Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LXXI Número 162 Edición de la tarde - 1910 julio 11 by unknown
A N O U X X K f f ^ l W I N A J — L # u n e « 11 de « l u l t o de 1 9 l o : 
N ú m e r o 1 6 2 . 
RIO DE LA ARINA 
A c c g í c ' o á la f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c e r n o c o r r e s p o n d e n c i a de s e g u n d a c l a s e e n la O f i c i n a de C o r r e o s de la H a b a n a . 
Direcc ión v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 1 0 3 . 
A P A R T A D O D E C O B R E O S 1,010. 
3 3 i i " « o c í l < f > x i L t e l o í 2 f x - ^ f i . c 5 a . s * * X > i a . x » l o :J3:&k,lz>&.xx&.n T e l é f o x x o s r r . 
r i í i o N 
P O S T A L ( • 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
2 m e s « s . . . $71.00 oro. 
6 I d . . . . . 111.00 „ 
3 id $ « . 0 0 M 
I . D E C U B A 
12 meses.. . 
6 Id 
S id 
SI6 .00 plata 
9 8.00 ,. 
$ 4.00 „ 
H A B A N A r 
meses. 
id 
i d . . . 
$14.00 pial» 
» 7 00 „ 
$ 3.7S „ 
l E L E G M M A S J C E EL CABLE 
ÍIETICIO FARTICÜLAR 
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D I A R I O D E L»f\ MAÍ^ÍNA 
M a d r i d , J u l i o 10. 
L A C U E S T I O N R E L I G I O S A 
Sin algunas capitales de p r o v i n c i a 
se han c e í e b r a d o ayer reuniones p ú -
blicas apoyando l a p o l í t i c a del Go-
bierno en lo que se refiere á l a cues-
t i ó n r s l ig icsa . 
A l realizarse con el mismo objeto 
u-^a. m a n i f e s t a c i ó n en Granada, s u r g i ó 
una co l i s ión entre c a t ó l i c o s y ant ica-
t ó l i c c s , resu l ta í t ido heridos y contusos 
var ios de los contendientes. 
L a p c l i c í a t u v o necesidad de in te r -
v e n i r en la. ref r iega , d isolviendo los 
grupos á v i v a fuerza. 
A C O N F E R E N C T A E . 
Llamados p o r el Gobierno pa ra con-
ferenciar sobre asuntos relacionados 
con sus respeictivos cargos, h a n l lega-
do á M a d r i d el C a p i t á n General de 
C a t a l u ñ a y el Gobernador C i v i l de 
Barcelona. 
P E R E Z C A B A L L E R O 
U n p e r i ó d i c o de P a r í s p u b l i c a u n 
t e l eg rama de esta Corte, asegurando 
que el e x - M i n i s t r o de Estado, don 
J u a n P é r e z Caballero, s e r á nombrado 
E m b a j a d o r de E s p a ñ a en P a r í s , cuan-
do CC78 e n ese a l to cargo el s e ñ o r 
L e ó n y Cast i l lo . 
R E G A T A S I N T E R N A C I O N A L E S 
Comunican de San S e b a s t i á n que 
en las regatas in ternacionales cele-
bra i ? s aillí ayer, ob tuvo el p r a m i o e l 
ba landro de quince met ros " H i s p a -
n i a , " p rop iedad del Bey, que pa t ro -
neaba el p rop io D o n Al fonso . 
CAMPAÑA ODIOSA 
E l Mundo e s t á e m p e ñ a d o , desde ha-
ce a l g ú n t iempo, en una campañ ía que 
consciente ó inconscientemente es an-
t icubana; c a m p a ñ a demoledora y d i -
solvente, que amenaza el c r é d i t o y el 
prestigio de Cuba. 
U n d í a y otro f u l m i n a E l Mundo to-
dos los rayos de su có le ra cont ra el 
canje, del Arsenal por V i l l anueva , y 
en sus reticencias, en sus diatr ibas, en 
sus presunciones, envuelve ó pretende 
envolver, de u n modo m á s ó menos 
encubierto, de u n modo m á s ó menos 
franco, ú. los que pa t roc inan y defien-
den, por ú t i l y ventajosa, la y a cé leb re 
permuta . Y c o n t á n d o s e entre esos de-
fensores y patrocinadores el E j e c u t i -
vo, que l a ha propuesto, y e l Senado, 
que l a ha aprobado, es claro que la* 
salpicaduras de l fango que á izquierda 
y derecha viene arrojando E l Mundo, 
t ienen» que alcanzar, y alcanzan, á esas 
a l t í s i m a s representaciones del poder 
p ú b l i c o . Y esto no puede pasar s in 
protesta, porque los que de t a l mane-
ra proceden, s in jus t i f ieae ión y s in mo-
t ivo, e s t á n haciendo el " ca ldo g o r d o ' ' 
á los enemigos de Cuba, á ios que cons-
tantemente, a q u í y fuera de a q u í , 
conspiran contra la nacional idad cu-
bana. 
E n defensa del canje, en demostra-
ción de su u t i l i d a d , de que no es n i 
puede ser u n " m a l negocio," se han 
publicado a r t í c u l o s documentados, se 
han ofrecido argumentos só l idos , prue-
bas y testimonios incontrovert ibles . 
Nosotros mismos hemos probado con 
cifras, con cá lcu los ciertos, con razo-
nes positivas, que no h a b í a t a l "nego-
¡ c i o " ó que se t r a t a de u n buen nego-
ffeio para -el p a í s ; que no se p r o c e d í a de 
| mala fe y que por todos conceptos era 
I ventajoso para el Estado y para l a ca-
p i t a l de l a R e p ú b l i c a el cambio de los 
terrenos del Arsena l por los de V i l l a -
nueva. ¿ Y q u é se ha contestado á es-
to? ¿ Q u é argumentos han expuesto 
E l Mtmdo y sus secuaces á nuestros 
argumentos? ¿ H a n hecho acaso ot ra 
cosa que fantasear? ¿ P o r q u é si pro-
ceden de buena fe, si es el pat r io t ismo 
lo que les aconseja y estimula, no dis-
cuten con la serenidad y l a ref lexión 
con que nosotros lo hacemos, oponien-
do sus cá lcu los á nuestros cá lcu los , sus 
cifras á nuestras cifras? ¿ C ó m o es que 
á nuestra co r recc ión se responde con 
intemperancias, y es la reticencia ca-
lumniosa el p r i n c i p a l , por no decir el 
ú n i c o ins t rumento que se esgrime? 
Los enemigos del canje han ido de-
masiado lejos en su opos ic ión desen-
frenada. Tan lejos han ido, que es 
(preciso una rec t i f icac ión concluyente 
ó una ra t i f i cac ión absoluta, con prue-
bas, de cuantas acusaciones l levan for-
muladas. H a y cosas que no deben ex-
presarse ambiguamente, con eufemis-
mos, sobre todo s i esas "cosas" afec-
t a n a l prestigio de una n a c i ó n , á la 
mora l i dad de sus hombres públ icos , al 
c r é d i t o de sn Gobierno. Y en esta 
c a m p a ñ a sangrienta, irreconcil iable, 
tenaz, contra el proyecto del canje, se 
han expuesto juicios y se han aventu-
rado cargos de t a l í ndo le que se impo-
ne su c o m p r o b a c i ó n y su esclareci-
miento." 
Creemos que ha llegado la hora de 
que se proceda por el Gobierno con 
e n e r g í a , de que se deslinden los cam-
pos, de que todos nos miremos con 
franqueza. Creemos que no es posible 
con t inuar por m á s t iempo en esta si-
t u a c i ó n ambigua , de suspicacias, de 
recelos. E l Gobierno tiene á su alcan-
ce medios l íc i tos , perfectamente lega-
les, para acabar de una vez con este 
estado de cosas, qnie es una v e r g ü e n z a 
para la R e p ú b l i c a . 
C a m p a ñ a s como la de E l M u n d o , te-
sis como l a que ese p e r i ó d i c o sostiene, 
son perjudiciales, disolventes, jacobi-
nas ; con ellas se b a ñ a n en agua de ro -
sas los enemigos de l a R e p ú b l i c a . Y 
nuestra tesis, que el colega contradice 
hoy mismo, a l d isculpar—ya que á 
jus t i f icar la no se atreve—la conducta 
ant i jacobina de los conservadores en 
este punto , es la tesis gubernamental , 
la tesis genuinamente conservadora, la 
tesis cubana. 
Consiste esa tesis nuestra, como l o 
d i j imos ya el s á b a d o , en que el asun-
to debe discutirse, tiene que d iscut i r -
se en la C á m a r a y resolverse en la Cá-
mara, s in apelar a l recurso—ni h á b i l , 
n i franco, n i l í c i t o , n i conservador— 
del r e t r a imien to . 
G o n z á l e z Lanuza p o d r á tener y t i e -
ne, como pa r t i cu la r , u n i n t e r é s encon-
t r ado a l canje de V i l l a n u e v a ; influí-
do ó no por ese i n t e r é s pa r t i cu l a r , po-
a r á creer sinceramente que el i n t e r é s 
p ú b l i c o le aconseja oponerse a l can-
j e ; y p o d r á ejercer su inf luencia de 
" l e a d e r " p o l í t i c o para in t en ta r y con-
seguir que sus amigos, sus co r re l ig io -
narios, convier tan el asunto en cues-
t ión de pantido y se opongan al pro-
yeeto. Pero lo que no puede el repre-
sentante, el . " l e a d e r , " el conservador, 
el maestro de ciencia j u r í d i c a , el hom-
bre representat ivo G o n z á l e z Lanuza, 
es ausentarse de la C á m a r a cuando l a 
o p e r a c i ó n v a á d i scu t i r se ; porque esa 
conducta es ant iconservadora y revo-
luc ionar ia . Y si se t iene en cuenta que 
se han hecho insinuaciones de f a l t a 
de p u l c r i t u d p o r par te d e l E j ecu t ivo , 
.por par te de l Senado y p o r par te de 
Ja m a y o r í a de la C á m a r a a l aprobar el 
canje, este re t ra i ra iento de la mino-
r í a " c o n s e r v a d o r a " no só lo es jacobi -
no y revoluc ionar io , si-no a d e m á s , des-
de el Dunto de vista del pa t r io t i smo, 
anticubano, y desde el p u n t o de v is ta 
de las relaciones sociales, an t icor rec to . 
Nosotros nos expresamos con esta 
yiveza, porque hemos defendido y de-
fendemos el canje, y no estamos dis-
puestos á -consentir que l leguen á 
mancharnos las salpicaduras de lodo 
que se a r ro j an cont ra los que han pac-
tado lia o p e r a c i ó n , ó l a han aproba-
do, ó l a han defendido. E n t r e los 
ú l t i m o s no-s contamos nosotros, y des-
de el p r i m e r d í a declaramos que 
v e í a m o s el asunto bajo- dos aspec-
tos : e l del i n t e r é s general , que á 
nuestro entender quedaba bien servi -
do, y el del i n t e r é s part ic ipar "nues-
t r o , " como propie tar ios de un edifi-
cio ^p róx imo á V i l l a n u e v a . 
E l s e ñ o r G o n z á l e z Lanuza , y los 
que a d e m á s del s e ñ o r G o n z á l e z L a n u -
za t ienen intereses opuestos á los d e l 
canje, han conseguido que toda una 
m i n o r í a pa r l amen ta r i a se muestre 
conforme con su p u n t o de v is ta y con-
v i e r t a n e l asunto en c u e s t i ó n p o l í t i -
ca. E n su derecho esta Dan y e s t á n al 
t r aba j a r p o r ese r e su l t ado ; pero. Lo 
repetimos, para lo que no t ienen dere-
eho. para lo que no e s t á n autorizados 
n i legal n i mora lmente . es para apelar 
«,] r e t r a imien to . Legalmente , porque 
r ige una d i s p o s i c i ó n que ob l iga á todo 
represen tan te y senador á asis t i r á 
las sesiones de buen grado, so pena 
de ser " c o n d u c i d o " á ella manu mili-
inri: y moralmente . porque no se 
acusa de p r e v a r i c a c i ó n y de cohe-
cho á un gobierno, á un p a r t i d o y á 
un r é g i m e n , para apelar á la fuga 
cuando l lega el momento de p a r t i r el 
campo y luchar á cara descubierta 
aduciendo datos y razones, fijando ac-
t i tudes y s e ñ a l a n d o responsabilidades. 
F i e n s e u s t e d , l o v e n , q u e t o -
m a n d o c e r v e z a d e D A T K O P I -
C A D l l e a r a r á a v i e i o . 
BATURRILLO 
A h í es tá el error. 
U n " J u a n de los pa lo tes" no te-
niendo en qué t rabajar el otro d ía , p ú -
sose á leer l a C o n s t i t u c i ó n cubana; y 
a l l legar á m i t a d de su lectura, echóse 
á m e d i t a r ; t o m ó luego la p luma, y es-
c r i b ióme entre otros cosas. 
" H a y en nuestra Carta fundamen-
t a l u n precepto, que es la base del r é -
gimen po l í t i co nuestro: " l a s o b e r a n í a 
reside en el pueblo, y de él emanan to-
dos los poderes." 
De suerte es que si la s i t u a c i ó n no 
es buena ; si padecemos u n r é g i m e n de 
personalismos, el pueblo cubano tiene 
la cu lpa porque no renueva sus man-
datarios, escogiendo otros mejores a l 
emi t i r sus votos en las urnas. 
Si se equivocó, y los elegidos resul-
t a ron ineptos é inmorales, lógico es 
que los poderes otorgados t e n d r á n va-
l o r en tanto que ellos cumplan el man-
dato rec ib ido; pues se f a l t a á él, la au-
t o r i z a c i ó n queda rescindida y esta res-
cis ión obtiene sanc ión legal cuando u n 
nuevo plebiscito ofrece la ocasión de 
pronunc ia r la . 
Siendo senadores y representantes 
apodei'ados del pueblo, con instruccio-
nes determinadas, la ra t i f icac ión ó 
a n u l a c i ó n del poder corresponde al po-
derdante. Y nunca iú'ás oportuna oca-
s ión de hacer ver al pueblo este su de-
recho, que ahora en que se avecina u n 
p e r í o d o electoral, en que abogados s in 
pleitos, méd icos sin enfermos y perso-
ni l las m á s ó menos audaces, á v i d a s de 
los cuatrocientos dnros. se m o v e r á n en 
todos sentidos en busca de sufragios. 
P o d r í a hacerse una buena c a m p a ñ a , 
para arrancar de los ojos del pueblo 
la venda que los cubre, r e c o r d á n d o l e 
que en él residen los poderes, que él es 
el amo. el responsable y el perjudica-
do con una mala a d m i n i s t r a c i ó n . " 
Y concluye " e l de los pa lo tes" ex-
c i t á n d o m e á emprender la cruzada. 
DE. H. ALTAEEI ÍRT1S 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A 
N A R I Z T OIDOB 
Consultas de 1 & 3. Consulado 114. 
1921 J l . 1 
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T U R A O R I E N T A L 
D e p ó s i t o : D r o g u e r í a de S a r r á . 
C 1348 M2 
L A M E J O R D E TODAS OJO CON L A S I M I T A C I O N E S . 
O A B E L L O S U B R I L L O Y S U A V I D A D SHATUBAL. $3 EL ESTUCHE 
O B I S P O 103. 7483 I 13-2 
A GO 
bien hay que i r á " E l Je rezano," por 
sus var iados platos y su gazpacho 
fresco á todas horas. 
Lfos del campo no o lv iden que a q u í 
t ienen su casa l legando á la . Habana. 
Prado 102 
C 2008 30-5 J l . 
DOLORES EN E L PECHO 
É fti i fefl er femr^S Dolor d e 
G a r g a n t a I INIMEWTfí 
8 N A R D 
P u l m o n í a 
Alltla lastantánso 
J MINARD'S UNIMENT MFG. CO. 
South FranÍDKham, Mt*s., E . U. A . 
"De v^n ta en la F a r m a c i a del Dr . M a -










QUE CON LOS GRANDES ALMACENES DE TEJIDOS, SEDERIA, PERFUMERIA Y TRAJES PARA NIÑOS DE 
G ú i e CO por la baratura de sus precios y la calidad de sus artículos; y para que se convenzan 
de la verdad, fíjense en nuestra extensa lista de precios: 
DEPARTA ¡Vi ERUTO DE BOPA 
W a r a n d o l h i lo , doble ancho, de color, á . . . . . . . . . 
W a r a n d o l hi lo , bordado, á a . ^ . . 
Warando l , h i lo , bordado, blanco y color, k 
W a r a n d o l h i lo , bordado, blanco, á . ^ . . . . 
Musel ina de Cr is ta l , metro de ancho, de color, á . . . . 
Musel ina de cr is ta l , 2 varas de ancho, á 
M a d a p o l á n f r ancés , extra , á • 
Medias para caballeros, ganga, á 
Mcdins para s e ñ o r a s , m u y finas, de $2.00, se venden, 
Monteearlos t a f e t á n , p u r a f a n t a s í a , á . -
Saldamos 6,000 camisones bordados, á . . 
Tafe ta l ina Ver i tas , tod^s colores, á . . . . . ^ . . . . 
T a f e t á n superior, blanco y color. ., ^ . . . . . . . . . . .. 
Crea h i l o puro , n ú m e r o 1,000, á -
Creas h i l o puro , con 30 varas, n ú m e r o 2,000, a . . . . 
Tela g ran novedad, p u r a f a n t a s í a , á 
Toallas felpa, ganga, á . . ^ 
Chales seda, todos colores, 'á. ... >. . ,. . . . . . . . . . 
, 15 c ís . vara 
. 40 cts. vara 
. 50 cts 
, 75 cts 
. 15 cts. vara. 
. 20 cts. vara. 
8 cts. vara . 
. 25 cts 
á 99 cts 
. $7.50 uno 
. 89 cts. uno. 
. 25 cts. vara. 
. 65 cts. vara. 
. $1.60 pieza. 
$4.60 pieza. 
. 25 cts. vara. 
. 30 cts. una. 












Encaj-e h i l o a l e m á n , á . . . • . . — « r' - • 
T i r a y e n t r e d ó s ancho, bordados, a. . .. . 
Encaje y e n t r e d ó s m e c á n i c o , ancho, a. ^ . -
Encaje Eelieve O r i r n t a l y estampado, á . ^ . 
C i n t a l i i b e r t y , p u r a seda, n ú m e r o 5, 'á.. ^ .. 
2 cts. vara. 
5 cts. vara. 
2 cts. vara. 
5 cts. vara. 
5 cts. vara. 
C i n t a L i b e r t y , p u r a seda, n ú m e r o 22, á . . . 
C i n t a L i b e r t y ; pura seda, n ú m e r o 60, á . . . . 
Bandas con flecos, colores, á . 
Gruantes de pol ic ía , valen 60, se dan, á . . . . 
•Cuellos gu ipu r , seda de $6 se dan á ^ 
Toreras G u i p u r , de $6 se venden, á 
Casacas de encaje inglés , á . . . . 
Guarniciones bordadas, á 
Encajes y e n t r e d ó s , hi lo verdad, á 
. MTM M 12 cts. vara. 
. . » , ! - • 18 cts. vara. 
. . . 99 cts. una. 
. . . . 20 cts. par . 
. . . . 99 cts. uno. 
. . . . $2.00 t ina. 
. . . . $5.99 una. 
. . . . 25 cts. vara. 
. . . . 5 cts. vara. 
D E P A R T A M E N T O D E P E R F U M E R I A 
Polvos M i A m o r , á 35 cts. caja. 
Polvos de Leche Opoponax y Flores de Tokio, á 27 cts. caja. 
Polvos Azurea, Pompeya y Trefle, á . 6 9 cts. caja. 
Polvos Java, l eg í t imos , á 22 cts. caja. 
J a b ó n H i é l de Vaca, tres pastillas, á - . . . 75 cts. caja. 
J a b ó n de Leche, tres pastillas, á 90 cts. caja. 
J a b ó n Castil la, l eg í t imo , tres pastillas, á 25 cts. caja. 
J a b ó n Roger, su r t ido en olores, á ^ . . 5 9 cts. caja. 
Loción Moika Honbigant, á 75 cts. pomo. 
Loción Royal Honbigant, á $1.50 pomo. 
Loción Ideal Houbigant, á $1.74 pomo. 
Loción M i Amor, á $1.05 pomo. 
Loción Pompeya, Trefle y F l o r Aray. á 55 cts. pomo. 
Colonia Guerlain, % litro, l e g í t i m o , 'á. 74cts. pomo. 
Colonia Gnertain, ^4 litro, á $1.25 pomo. 
Esencia Trefle, Pompeya y F l o r Amy, á . . m ... . . . . 90 cts. pomo. 
GÎ FE&OiOiyES PARA lisios 
Trajes forma marinera , de color, á . . . . 
Trajes forma mar inera , blancos, á . . . . 
Trajes forma rusa,- de color, 4 . . . . . . . 
Trajes forma rusa, blancos, á . . . . . . . 
Trajes forma rusa, de color, á 
Trajes forma marinera , de color, á , . . 
Trajes forma marinera , de color, á . . , 
Trajes forma marinera , blancos, á . . . . 
Trajes forma rusa, blancos, á 
Camisas para n i ñ o s , á 
Cuellos para n iños , "á 
P u ñ o s para n i ñ o s , á 
Ohalinas para n i ñ o s , á . . 
Camisetas para n i ñ o s , á 
Tirantes para n i ñ o s , á 
Gorras para n i ñ o s , de verano, lavables, á . 
Calcetines para n i ñ o s , calados, en colores 
98 cts. uno 
$1.00 uno. 












29 cts. par. 
29 cts. una. 




U N T O T E : 
A d e m á s de los trajes que (ietallamos tenemos in f in idad de mode-
los, tanto en colares como en blancos, todos en corte f r ancés y de los 
cuales remit imos ca t á logos gra t i s á quienes nos lo p idan. 
P i d a n por e l anuncio, pues de todo hay, nada se acaba, como les 
pasa á muchos colegas que anunc ian muy barato v lucero dicen-
— " ¡ S e acabó 1" . . .^ ^ & • 
CUBANA S a n R a f a e l n ú m e r o S i - T e j i d o s , S e d e r í a , T e l é f o n o 1 7 6 3 P e r f n m e r í a y C o n f e c c i o n e s - H e r o s y C o m p a ñ í a y A n t o m á t f c o 4 3 , 9 6 4 
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D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó c de l a tarde.—JTulio 11 de 1910. 
Pero, precisamente, ahí está el 
rrror : en investir de todos los dere-
i'hos de soberanía á un pueblo que no 
üstá capacitado para ello, porque la i n -
mensa m a y o r í a de sus miembros ni 
tiene la costumbre de ser libre, n i se 
|ia formado criterio medio exacto ,de 
ios deberes del ciudadano y de las bue-
íias formas del gobierno. 
H e opinado siempre, contra los que 
Sostienen que nuestros males recono-
ten por causa ú n i c a l a mala fe de los 
rlcmentos directores, que el m a l está , 
í'ntre otras fuentes, en l a inconscien-
»ia y mala educac ión de los interesa-
llos poderdantes. Los elegidos han de 
teflejar f o tog rá f i c amen te el sent i r de 
[os electores, ó estos les r e t i r a n el po-
der. No bace mucho, m i prov inc ia 
rxc luyo de su candida tura á Busta-
(nante, honor de la in te lec tual idad cu-
bana p o r q u e — d e c í a n sus ex-amigos— 
t-enía poco á Vue l t a Aba jo , y cuando 
V-enía, a l volver á la cap i ta l s a c u d í a 
üe la suela de sus zapatos e l polvo p i -
t ia reño . E n real idad, porque Busta-
(nante no r e p a r t í a destinos, n i p e d í a 
Indultos, n i iba á l a A l t a C á m a r a á 
defender subastas sino á d i s cu t i r pun-
tos de derecího p ú b l i c o . Y u n poco 
más a t r á s , C a m a g ü e y no se h o n r ó con-
firiendo su r e p r e s e n t a c i ó n á Varona , 
glor ia de nuestro p e q u e ñ o mundo cien-
tífico, porque no quiso afiliarse á de-
terminado g r u p o local. 
Es abajo donde residen la inseguri-
dad, las pasiones, los apetitos, la i n -
consistencia de afectos y e l olvido de 
f-enerosos ideales. Los apoderados no ieuen m á s remedio que ceñ i r se a l i n -
t e ré s de l a g ran masa, de la masa del 
lu f rag io universal , en que son los me-
nos 'los previsores y los patriotas. Y 
tii su d u c t i l i d a d es vergonzosa, no pue-
fle decirse que t ra ic ionan el mandato, 
riño que son fieles a l gusto y a l deseo 
fle sus comitentes. 
A h í la l o t e r í a , por ejemplo. Resis-
Hó á la corriente e l honrado Est rada 
Palma. ¡Muchas de las desafecciones 
fpie le hundieron , t u v i e r o n su génes i s 
m la o b s t i n a c i ó n del v ie jo contra re-
presiones de l vicio y despilfarres de la 
liacienda. Y ah í los gallos, por ejem-
plo. 
Los que q u e r í a n cons t ru i r y explo-
tar vallas, apremiaban. Los que pen-
>aban ser colectores de billetes, y bi l le-
teros, y empleados de la Renta, labo-
raban s in cesar. Quienes promet ieran 
lrotar por e l restablecimiento de gallos 
Y l o t e r í a , fueran liberales ó conserva-
flores, s e r í a n electos. Y en la escanda-
losa a p r o b a c i ó n de ambas regresioneSj 
lonservadores y liberales votaron de 
leuerdo con los amos de vallas y los 
futuros electores, que á su vez eran 
mandatarios intermedios de los juga 
llores de todo el pa í s . 
A h í l a escandalosa p o r n o g r a f í a . 
Lina ley del Congreso h a b r í a acabado 
íle raiz con e*a infame p r o s t i t u c i ó n de 
{as costumbres, con esa odiosa explo-
íación de los excesos genés icos . Pero 
i l legislador se encuentra con que de 
lodo t ea t r i l lo provinciauo es d u e ñ o u n 
loncejal , c o n d u e ñ o u n alcalde ó em-
presario un c a c i q u i ü o , que son apode-
(ados locales de los electores. Y se 
Iropieza con el portero, el acomodador, 
tí. po l i c í a in te r io r , el pianista, que son 
(tros tantos miembros del pueblo so-
berano, cuando no otros tantos mato-
ÍJCS conseguidores de votos por amena-
ta ó soborno. Y ah í las contratas de 
fbras p ú b l i c a s , en que se ha robado 
ín i se rab lemen te el oro de Cuba. Des-
líe el ingeniero hasta el p e ó n no son 
partes de ese pueblo en cuyas manos 
íes iden los organismos del Estado. 
Ese es el e r r o r ; la s o b e r a n í a debe 
fesidir en el pueblo, cuando este esté 
^apacitado por su e d u c a c i ó n para sa-
ter ejercerla. Democracia debe ser 
gobierno para e l pueblo, por los m á s 
• ptos y probos del pueblo. Pero cuan-
do el sufragio no tiene restricciones, n i I 
{e exije prueba alguna de capacidad 
fn el que lo ejerce, si la g ran masa ca-
lece de p r e p a r a c i ó n para el bien, l a 
obra no puede resul tar sino defectuo-
sa y contraproducente. 
Y es en donde han cobrado fuerza 
mis convicciones conservadoras. O 
é r a m o s una colonia mal gobernada, 
explotada, pros t i tu ida , como d e c í a n 
las revolucionarios, en cuyo caso d e b í a 
r e d i m í r s e l a , ó é r a m o s una sociedad 
consciente, l ibre , razonadora, segura 
de su valer, en cuyo caso, pues nos 
c o n f o r m á b a m o s con la a u t o n o m í a , no 
debieron imponernos l a guerra y obl i -
garnos á la r u i n a y e l sacrificio. 
¿ E r a lo segundo? ¿ L a abrumadora 
m a y o r í a del p a í s no q u e r í a separarse 
de E s p a ñ a ? Pues no debieron sujeta1' 
nos por l a fuerza a l c r i t e r io de la m i -
n o r í a . 
¿ E r a lo pr imero ? Pues los vicios, 
los errores, l a mala educac ión colonial 
nos m a n t e n í a n en u n n ive l i n f e r i o r a l 
del ciudadano consciente, y no sab r í a -
mos hacer uso de la l i be r t ad y los de-
rechos c ívicos , en tanto no se nos diese 
o t ra e d u c a c i ó n y se nos inculcaran 
otros sentimientos. Luego, la sobera-
n í a no d e b í a res idir en la m a y o r í a de 
analfabetos y libertos. Luego, era 
holgado el t r a j e de la democracia, y 
precisa una p r e p a r a c i ó n de las turbas 
recien liberadas. 
No hace dos años , u n amigo mío es-
tuvo indicado para legislador por cier-
tos elementos inf luyentes de su pro-
vinc ia No obstante l a independencia 
de su c a r á c t e r y su obsesión de probi -
dad y d e s i n t e r é s , aquellos hombres 
pensaron que era acto jus to y de con-
veniencia regional , elegirle Y l legó la 
consulta á una ó dos asambleas. Y la 
t u r b a r u g i ó . Las ideas de l hombre y 
su p rop i a conducta personal, no enca-
jaban en las aspiraciones del soberano. 
H a b í a otros candidatos que, s i no te-
n í a n cu l tu ra , o f r ec í an destinos; q ü e si 
c a r e c í a n de mora l idad , pagaban convi-
dadas y al ternaban con cretinas. Y el 
poder no s é o t o r g ó , porque el f rus t ra-
do manda ta r io n i se a s o c i a r í a de los de-
t r i t u s locales, n i se p r e s t a r í a á bajezas 
y chanchullos. 
Y así , con r a r í s i m a s excepciones, 
obra l a v o l u n t a d colectiva y piensa 
respecto de l á s funciones de gobierno 
la soberana hueste de l sufragio. 
E l m a l estuvo en l a Const i tuyente ; 
el precepto const i tucional que invoca 
" e l de los pa lo te s" es el p r i n c i p a l obs-
t á c u l o á una cuerda r ec t i f i cac ión . 
JOAQUIN N . A R A M B U R U . 
Las damas, cuando t o m a n el aguar-
diente puro de uva r i v e r a , se sienten 
m u y bien, porque no les m o r t i f i c a n los 
penosos dolores p e r i ó d i c o s propios de 
su sexo. 
L o que es la mayor felicid'atd. 
L á COMPAÑÍA B E GAS 
l i a C o m p a ñ í a de G-as y E l e c t r i c i -
d a d de l a Habana , de acuerdo con las 
•estipulaciones que el A l c a l d e y el 
A y u n t a m i e n t o establecieron en la 
p r ó r r o g a aprobada, p o r quince a ñ o s , 
del con t r a to ele a lumbrado p ú b l i c o , 
estipulaciones que la empresa a c e p t ó , 
ha comprado, s e g ú n in formes que nos 
han sido fac i l i tados , lo s igu ien te : 
De los s e ñ o r e s " R . D . W o o d & C o . " 
de F i l ade l f i a , u n g a s ó m e t r o con capa-
c idad de 42.000 met ros cúb i cos . 
De " T h e Babcock& W i l c o x C , " de 
Londres , dos calderas con capacidad 
de 6.000 pies de superficie c a l ó r i c a 
cada una. 
De " T h e General E l e c t r i c Compa-
n y , " de N e w Y o r k , u n a t u r b i n a de 
vapor sistema " C u r t i s s . " con sil ta-
blero, condensador y d e m á s acceso-
rios, que puede generar co r r i en te 
e l é c t r i c a para setenta m i l luces de 
diez y seis b u j í a s cada una. 
De los " A l t o s Hornos y F u n d i -
c ión de Pont -au-Mousson ." F ranc ia , 
t u b e r í a de h i e r ro f u n d i d o en can t i dad 
suficiente pa ra a l imen ta r a l Vedado 
de gas d i rec tamente p o r medio de ca-
ñ e r í a anaestra que ar ranque de la fá-
b r i ca de gas en R i n c ó n de Melones y 
te rmine en el centro del Vedado . 
De la misma casa antes menciona 
da, c a ñ e r í a de h ie r ro fund ido en can-
t i d a d necesaria para establecer ser-
v ic io d i rec to de gas entre l a f á b r i c a 
en R i n c ó n de Melones y l a par te an-
t i g u a de la c iudad por o t r o l u g a r que 
no sea l a Calzada de Concha, á fin de 
•que l a Habana es té servida por dos 
c a ñ e r í a s de a l i m e n t a c i ó n , separadas 
u n a de o t ra , en p r e v i s i ó n de cualquier 
i n t e r r u p c i ó n que pud ie ra o c u r r i r , pa-
r a que la c iudad no se quede en n i n -
g ú n caso sin a lumbrado . 
De " T h e T r o p i c a l E n g i n c e r i n g 
C o m p a n y , " edificio de h ie r ro para am-
p l i a c i ó n del que ocupa l a p l a n t a e léc-
t r i c a de Ta l l ap ied ra . 
De " T h e Weber Chimney Compa-
n y , " de Chicago, una to r r e ó chime-
nea de cemento armado, l a p r i m e r a 
que se ins ta la en Cuba y que se ase-
m e j a r á á la que en l a E x p o s i c i ó n de 
Bruselas ha sido ins ta lada reciente-
mente. Estas chimeneas e s t á n exten-
d i é n d o s e en muchos lugares de los 
Estalos Unidos y fue ron las ú n i c a s 
que en San Francisco de Ca l i fo rn ia 
quedaron en pie cuando el te r remoto . 
Se nos asegura que la c o m p a ñ í a 
cuenta con elementos sobrados para 
hacer f rente á esas impor tan tes insta-
laciones y otras que i r á dando á cono-
cer, s i n p e r j u d i c a r con ello el d i v i -
dendo á las acciones. 
Y , por ú l t i m o , la a d m i n i s t r a c i ó n de 
la C o m p a ñ í a , se ha d i r i g i d o á los 
pr inc ipa les centros de A m é r i c a y E u -
ropa p id iendo modelos de faroles y 
focos de gas, que s e r á n sometidos á 
la a p r o b a c i ó n del Alca lde y del 
A y u n t a m i e n t o , para cambiar el ac tua l 
a lumbrado p ú b l i c o de gas p o r el mo-
dermo incandescente, s e g ú n fué con-
signado en l a p r ó r r o g a aprobada, por 
15 a ñ o s , d e l cont ra to de a lumbrado 
p ú b l i c o á que nos hemos re fe r ido . 
P o r u n p e s o 
6 re t ra tos imperiales eje ó 6 postales. 
Damos pruebas como g a r a n t í a . Espe-
c ia l idad en ret ra tos a l p la t ino . Colo-
minas y C o m p a ñ í a , San Rafael 32. 
Ampl iac iones hasta de t a m a ñ o na-
t u r a l . 
O i M E i 11 ESPAÑA 
J U N I O 
Homenaje a l señor Bure l l 
L a fiesta de conf ra te rn idad , orga-
nizada p o r los periodistas que t ienen 
r e p r e s e n t a c i ó n pa r l amen ta r i a en ho-
nor de l s e ñ o r B u r e l l po r su nombra-
miento de M i n i s t r o . d e I n s t r u c c i ó n P ú -
b l i ca , se c e l e b r ó el 21 en L h a r d y , pi-e-
s id iénidola e l Jefe del Gobierno, s e ñ o r 
Canalejas. 
E l Presidente del Consejo tuvo á su 
derecha a l M i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 
Púib l ica , y á su izquierda á don M i -
guel M o y a . 
As i s t i e ron al banquete los s e ñ o r e s 
Mel lado , Gasset, (don Rafael ,) F r a n -
cos R o d r í g u e z , A l b a , Pu l ido , G ó m e z 
de l a Serna, M a t a i x , Soldevi l la , Sal-
vador , (don M i g u e l , ) F e r n á n d e z La-
tor re , Or tega M u n i l l a , Royo V i l l a n o -
va, Gasset ( D . Eduardo , ) M o r ó t e ( D . 
L u í s . ) Zancada, Torres Guerrero, L ú -
ea de Tena ( D . Torcua to . ) Maestre. 
( D . T o m á s , ) Lombarde ro , Canals ( D . 
•Salvador,) P e r í s Mencheta ( D . F r a n -
cisco.) M a r t í n e z Contreras , Amado 
( D . J u l i o , ) Pedrazuela, P é r e z ( D . D i o -
nis io , ) A u r a Borona t , G a r c í a G ó m e z 
( D . Juan J o s é . ) Solsona, Conde de Es-
teban Collantes, Palomo. Serrano Car-
mona, Tor res ( D . J o s é L u í s . ) Gallego 
( D . Tesifonte,) R í u ( D . E m i l i o , ) Mar -
tos D . Cr i s t ino , ) C á n o v a s ( D . J o s é , ) 
B a r ó n del Sacro L i r i o , Bueno ( D . Ma-
nuel , ) Melgares ( D . R a m ó n , ) S i lve la , 
( D . L u í s , ) Mon te ro Vi l l egas ( D . Euge-
nio. ) P é r e z Ol iva , A r g e n t e ( D . Ba ldo-
mcro,) y Zu lue ta (don J o s é . ) 
Se adh i r i e ron á la fiesta los d ipu t a -
dos y senadores periodis tas de todos 
los par t idos , entre ellos el s e ñ o r S u á -
rez de Figueroa , que se encuentra en-
fermo. 
E l D i r e c t o r de Obras P ú b l i c a s , se-
ñ o r A r m i ñ á n , quien por celebrar sus 
d í a s h a b í a de asist ir á una comida fa-
m i l i a r , estuvo á p r i m e r a ho ra para 
asociarse a l homenaje y dedicar a l se-
ñ o r B u r e l l c a r i ñ o s a s palabras. 
E l s e ñ o r So ldev i l l a d ió lec tura á 
unos versos de M a r i a n o de C á v i a , y el 
s e ñ o r M a t a i x o f rec ió el banquete á 
B u r e l l , evocando los recuerdos de la 
la rga y b r i l l an t e c a m p a ñ a del g ran 
escritor, y fe l ic i tando al Gobierno por 
tener en su seno á (hombre de tantos 
merecimientos. 
. E l s e ñ o r B u r e l l d ió las gracias, en 
frases elocuentes y conmovidas, po r 
el homenaje de sus c o m p a ñ e r o s re-
cordando sus d í a s de t raba jo y de la-
cha. 
T e r m i n ó evocando el recuerdo del 
g r a n per iodis ta Augus to A lva rez de 
Fiigueroa, su amigo y c o m p a ñ e r o en 
los d í a s juveni les , y expresando á to-
dos su g r a t i t u d imbor rab le . 
E l s e ñ o r Canalejas p r o n u n c i ó u n 
discurso de g ran elocuencia, elogiando 
á B u r e l l . M i n i s t r o de la in te l ec tua l i -
dad p e r i o d í s t i c a . 
A ñ a d i ó que la m á s p ro funda ale-
g r í a de cuantas pueda proporc ionar -
le el ejercicio del Poder, se o r i g i n a r á 
en ser el ó r g a n o que ejecuta los de-
signios de la v o l u n t a d in te l igente , ele-
vando á los que lo merecen, premian-
do á los que han consumido su exis-
tencia en la labor de las ideas, incor-
porando á las funciones de l a goberna-
c ión á los que han acredi tado su ta-
lento . 
/ B u r e l l — d i j o — n o p o d í a i r sins? 
á la car tera de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
Acaso sus condiciones le luchador par-
l amen ta r io se acomodaran á otros de-
par tamentos minis ter ia les en que se 
sinte t iza especialmente la a c c i ó n po-
l í t i c a , como es el M i n i s t e r i o de la Go-
b e r n a c i ó n ; pero pa ra l a g ran empre-
sa de e n s e ñ a n z a que debe realizarse 
necesita el p a í s en el M i n i s t e r i o de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a una luminosa i n -
te l igencia . 
" L a Prensa debe etlevar el n i v e l i n -
t e lec tua l del pueblo. S i no rea l izara 
esa m i s i ó n , no s e r í a sino, u n negocio 
mercan t i l , i n f e r i o r á l a a l t a inves t i -
dura que la h i s to r i a y las necesidades 
morales de E s p a ñ a le o t o r g a n . " 
T e r m i n ó el acto con grandes aplau-
sos á Canalejas y B u r e l l . y fe l i c i t ando 
todos efusivamente a l M i n i s t r o de Ins-
t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
D e s p u é s del homenaje que han he-
cho a l i lus t re M i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a cuantos par lmenta r ios t ienen 
ó han tenido u n puesto en la v i d a pe-
r i o d í s t i c a , queda por r e n d i r á B u r e l l 
u n t r i b u t o de afecto, de a d m i r a c i ó n y 
de c o m p a ñ e r i s m o . 
E n breve se p u b l i c a r á l a fo rma en 
que todos los periodistas r e n d i r á n á 
B u r e l l el tes t imonio de su c a r i ñ o y su 
a d m i r a c i ó n . 
E n l a Academia de I n f a n t e r í a . — E l 
fusi l del cabo Noval. 
Toledo 21 . ~ 
U n a c o m i s i ó n del Regimiento del 
P r í n c i p e e n t r e g ó esta tarde a l Museo 
de l a Academia de I n f a n t e r í a , el fus i l 
que p e r t e n e c i ó a l cabo N o v a l . 
E l acto de la entrega se e f e c t u ó con 
g r a n solemnidad, asistiendo á él los 
alumnos de l a Academia , que forma-
r o n en el pa t io del A l c á z a r en colum-
na de honor. 
E n l a culata del f u s i l que pertene-
ció a l bravo soldado, se ha f i j ado una 
placa de oro,, en l a que se lee una ex-
presiva dedicator ia de l Regimiento 
del P r í n c i p e , á l a memoria de su cabo. 
L a c o m i s i ó n que fué por tadora del 
f u s i l ha sido obsequiada esta noche 
con un e s p l é n d i d o banquete. 
A los postres p ronunc i a ron elocuen-
tes discursos el Jefe de Estado Mayor . 
M a r q u é s de Mesa de As ta y el Coro-
ne l V i l l a l b a . 
Naufragio del vapor españo l "Febre-
ro. ' ' — L a s primeras not ic ias .—La 
tripTilación ahogada.—Un supervi-
v i e n t e . — M á s detalles. 
Bi lbao , 22. 
Se han recibido var ios despachos 
par t icu la res , comunicando la t r i s te 
nueva de que en las costas de I n g l a -
t e r r a ha naufragado el vapor de esta 
m a t r í c u l a " F e b r e r o . " 
Dicho buque s a l i ó de este puer to el 
s á b a d o ú l t i m o , y c o n d u c í a cargamento 
de m i n e r a l . 
E l mar inero e s p a ñ o l Roque U r u a r -
te, de Bermeo, que pudo l legar á la 
costa de' Landsend, r e f i r i ó que era ei 
ú n i c o superviv iente de la t r i p u l a c i ó n 
de l vapor " ' F e b r e r o , " de Bi lbao , el 
cual se fué á pique el lunes por la no-
che. 
(Restos del vapor h a n sido encontra-
dos en l a p laya . 
E r a el vapor " F e b r e r o " propiedad 
de l a C o m p a ñ í a bil/baina de Navega-
c ión . 
F u é cons t ru ido en 1898. E l casco era 
de acero; desplazaba 1,126 toneladas 
de reigistro y 3,000 de carga. 
Las dimensiones eran 270 p i é s y seis 
pulgadas de eslora, 36 p i é s y siete p u l -
gadas de manga y 18'7 de p u n t a l . 
F u é construido por l a casa Camp-
b e l l t o w n y C o m p a ñ í a , en Campbel l -
t o w n . 
L a no t i c i a de la c a t á s t r o f e ha pro-
duc ido en esta c i u d a d g ran consterna-
c ión ; pues la m a y o r í a de los t r i p u l a n -
tes eran vascongados. 
E l c a p i t á n de l " F e b r e r o , " D . F r a n -
cisco L a r r a c h a t e g u i , real izaba su p r i -
mer v ia je como t a l c a p i t á n de l barco 
perd ido . 
Antes m a n d ó el vapor " J u l i o " per-
teneciente á la misma C o m p a ñ í a na-
viera . ^ 
Recientemente, con o c a s i ó n de su úl-
t i m o via je , fué condecorado en la Co-
mandanc ia de M a r i n a de Bi lbao , por 
las autoridades e s p a ñ o l a s y alemanas, 
con d ip lomas y cruces de pla ta , po r 
haber sa lvado en aguas de I t a l i a á 2o 
t r i pu l an t e s de u n vapor a l e m á n n á u -
f rago . 
L a casa consignatar ia de l " F e b r e -
r o " ha te legraf iado urgentemente á 
N e w p o r t y Londres , p id iendo detalles 
del nau f rag io . 
E l nuevo Ministro de Cuba 
E l d í a 21 , á las doce, se v e r i f i c ó en 
Palacio la r e c e p c i ó n de l nuevo M i n i s -
t r o d é Cuba en M a d r i d , s e ñ o r G a r c í a 
V é l e z , para la p r e s e n t a c i ó n de creden-
ciales que le acred i tan en su cargo. 
D icho d i p l o m á t i c o , a c o m p a ñ a d o por 
el p r i m e r I n t r o d u c t o r de Embajadores 
Conde de Pie de Concha, se t r a s l a d ó 
a l A l c á z a r en u n coche de los l lamados 
" d e P a r í s " de la Real Casa. 
Ell acto se ve r i f i có , -con el ceremonial 
de costumbre, en la a n t e c á m a r a , don-
de esperaba e l Rey, a c o m p a ñ a d o del 
M i n i s t r o d é Estado, Jefes de Palacio. 
Marqueses de la T o r r e c i l l a y de V i a -
n a ; Grande de servicio. Duque de Gra-
nada de E g a ; Mayordomo de semana, 
s e ñ o r Travesado • General de la A r -
mada s e ñ o r Boado, y el Conde del 
Grove. 
E l nuevo M i n i s t r o p r o n u n c i ó un 
breve discurso, ofreciendo su concurso 
para que las relaciones entre Cuba y 
E s p a ñ a sean cada vez m á s estrechas. 
Desde l a regia a n t e c á m a r a el nue-
vo M i n i s t r o p a s ó á las habitaciones de 
las Reinas, para cumpl imenta r las , ter-
minado lo cual a b a n d o n ó Palacio. 
E l impuesto sobre la sal 
Hace t iempo se viene a t r i buyendo 
a l M i n i s t r o de Hac ienda el p r o p ó s i t o 
de suprimr el impuesto de Consumo 
sobre la sal, compensando ese ingreso 
en el Presupuesto con otro i m p u ^ Q 
que p a g a r í a n los productores p0r' 
concier to con la A d m i n i s t r a c i ó n ó er 
o t r a fo rma . 
A la rmados por l a no t ic ia , los sal 
ñ e r o s gaditanos han acudido al señor 
C o b i á n pa ra comprobar la , manife 
t á n d o l e s e l M i n i s t r o que era inexaets 
que su p r o p ó s i t o era s u p r i m i r el b 
puesto en absoluto, haciendo desapa 
recer el t r i b u t o , y que, en su cona 
cuencia, no h a b r í a t a l gravamen p{ 
ra los fabr icantes de sal. 
L a E x p o s i c i ó n de Sevi l la 
E l Gobierno ha dado á los senade 
res y diputados sevillanos l a segu í 
dad de que en el Presupuesto genera 
se consignan tres mi l lones de peseta 
con destino á l a E x p o s i c i ó n que ha 
celebrarse en la a lud ida cap i t a l auds 
luza. 
E l F ígaro . 
De m u y interesante puede calificar-
se el ú l t i m o n ú m e r o de " E l F i g a r o . " 
•La prest igiosa rev is ta de la calle del 
Obispo gana de d í a en d í a importancia 
por la excelencia de sus materiales ar-
t í s t i c o s y l i t e ra r ios . 
Aparece en 'la a r t í s t i c a cubier ta á 
dos colores, obra de Heredia , un es-
p l é n d i d o r e t r a to de la b e l l í s i m a señor!, 
t a E lod ia C o l á s . 
E n la p r i m e r a p á g i n a una completa 
i n f o r m a c i ó n g r á f i c a de la fiesta cele-
brada por la Colonia Amer icana resi-
dente, para conmemorar la indepen-
dencia de los Estados Unidos . 
D e s p u é s j u n t o con el re t ra to del ge-
ne ra l J o s é Rogel io Cast i l lo , u n articula 
de J o s é M i r ó sobre un l i b r o b l pri-
mero. 
Luego l a i n t e r e s a n t í s i m a c r ó n i c a d<i 
F r a y C a n d i l " D e Bayona á la Ha-
b a n a . " 
U n a r t í c u l o de Chroniquer , con gra-
bados, se ocupa del actor i n g l é s Her-
b e r t Beerbohn Tree. Bibliosgrafía 
a c o m p a ñ a d a de las f o t o g r a f í a s de los 
premios d e l concurso " M i c h e l í n " d i 
a v i a c i ó n . U n a c r ó n i c a neoyork ina quí 
f i r m a M . de Zayas y luego la actuali-
dad depor t iva , que no es o t r a sino e] 
combaten entre Jeffr ies y Johnson. E! 
asunto e s t á b i en t r a t ado por Linares?, 
rues t ro redactor de deportes, y h 
a c o m p a ñ a n grabados en los cuale! 
aparecen los re t ra tos de los comba-
tientes sus posiciones y t rompadas fa» 
vor i t a s , una muestra de u n " r a x " dé 
boxeo y una i n s t a n t á n e a del vencedoi 
J a c k Jobnson a l l l ega r con sus p a d r t 
nos a l lu-gar del de sa f ío . 
D e s p u é s la i n f o r m a c i ó n m u n d i a l ocn» 
p á n d e s e por úil t imo l a c r ó n i c a social 
de l d i s t i n g u i d o Duque de Heredia coi 
vistas de la despedida de L o y n a z de í ' 
Cast i l lo , de l ConsuHado cubano en Go¿ 
naives ( H a i t í ) y otros grabados de ac 
t u a l i d a d entre los que f i g u r a n un dtt 
s e ñ o para la casa de l Vedado Tennii 
O u b , por E m i l i o Hered ia . 
Garantizamos que el Diges t ivo C a i 
deiro cura radica lmente todas las en. 
fermedades del e s t ó m a g o é intestinoa, 
por c r ó n i c a s que sean. Ped id lo en Far-
macias. 
B A N G O N A C I O N A L D E CUBA 
D E P A R T A M E N T O D E A H O R R O S 
Aviso 
Se avisa á los s e ñ o r e s Depositantes, 
po r este medio, que se se s i rvan presea 
t a r p u s l ibretas á p a r t i r del d í a 15 dt 
J u l i o , 1910, con obj.eto de que Ies seaJj 
abnados los intereses que vencen ea 
esta fecha. 
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E s t á probado que puede hallarse 
y, s in embargo, sobrevenir todos los 
cuando sucede algo desfavorJble en 
jo in te lec tua l , s i es pro longado, t i e n 
d i sminuyendo l a s e c r e c i ó n de jugos 
de los mús icu los de l e s t ó m a g o . E n es 
tes, suele suceder que el e s t ó m a g o , su 
repele manjares notor iamente sanos 
d ig ie re sán dá f i cu l t ad al imentos p roba 
c o m p l i c a c i ó n cerebro-estomacal- es l a 
pAti-co" porque pone en comunj icac ión 
snan el s á s t e m a nervioso. Para c u r a r 
atender antes que todo á dicho siste 
pecial e m p e ñ o e l uso de las e o n o c i d í 
Pastillas Restauradoras 
marca Veloas, p o r su probada efkmcda 
nerviosas. 
el e s t ó m a g o en c o n d i c i ó n saludable 
s í n t o m a s conocidos en la dispepsia, 
los nerv ios ó en el cerebro. E l t raba-
de á de t e r io ra r la f u n c i ó n d iges t iva , 
gástricovs y menoscabando l a e n e r g í a 
tos casos, que son bastante frecuen-
gestionado p o r e l cerebro, repugna y 
y ditgeribles, y que, por el con t ra r io , 
damente indigestos de suyo. Esta 
obra d e l ne rv io l lamado " g r a n sim-
todos los centros ó plexos que for-
afecciones de esta clase hay que 
ma, por lo cual recomendamos con es-
s^mas 
del Doctor Frankliiü, 
en t o d a suerte de perturbaciones 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
Ceatofla es un snbstItHto inofensivo del Elixir Paregórico, Cordiales y 
Jarabes Calmantes. De gusto agradable. No contiene Opio, Morfina, ni ninguna otra substancia 
narcótica. Destruye las Lombrices y quita la Fiebre. Cura la Diarrea y el Cólico ventoso. Alivia 
los Dolores de la Dentición y cura la Constipación. Regulariza el Estómgo y los Intestino», y 
produce un sueño natural y saludable. Es la Panacea de los Niflos y el Amigo de las Madres. 
I . o s N i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d o F l e t c l i e r 
LECHE MALTEADA DE HORLICK 
La Original y Legítima» 
E s la bebida m á s alimenticia y deliciosa que se conoce. E l 
mejor reconstituyente y alimento para las personas anémicas , 
d i spépt icas y delicadas. L o s e s t ó m a g o s m á s débi les la digieren 
con facilidad. U n alimento sano que envigoriza y produce vida. 
L e c h e de vaca pura y rica, con extracto de cereales malteados 
presentada en forma de polvo y soluble en agua. Puede pre-
pararse en un instante, añadiéndose agua, caliente ó fría, y agi-
tándose con rapidez. S i n rival para la a l imentac ión de los n iños , 
invál idos y madres que crían. L o s m é d i c o s la recomiendan en 
todas partes. D e venta en las principales droguer ías y farmacias, 
pero de no hallarse dirijirse á sus t ínteos fabricantes, en español . 
Muestras gratis á los Sres. Médicos y Farmacéutico». 
H O R I ^ I C K ' S M A i y T K D M I I v K C O M P A N Y 
£ac i i i e , Wis . , U . S. A . 
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D I A E I O D E L A M A B I N A . — B d i s i ó a de la tarde.—^Tulio 11 de 191^ 
• 
(Para el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
O r t i g u e i r a , Jun io 19. 
U n h&rmo&o l i b r o acaba de ver l a 
luz en L a C o r u ñ a , describiendo l a fa-
mosa ba ta l l a de E l v i ñ a , donde sucum-
bió gloriosamente e l general i n g l é s 
S i r John Moore . al iado nuestro en la 
gue r r a de l a independencia . 
Es autor de ese notable estudio 
l i i s tó r i co , au to r i lus t re , p o r cier to, una 
de nuestras grandes y s ó l i d a s i lus -
traciones : el A c a d é m i c o de N ú m e r o 
de l a Real Academia Gal lega y poeta 
' i n s p i r a d í s i m o , recientemente laurea-
do en Sant iago, Paco T e i t a m a n c y . 
L a prensa de E s p a ñ a y del e x t r a n -
jero dedica á l a nueva ob ra d e l au tor 
de la " H i s t o r i a Comerc ia l de L a Co-
r u ñ a , " p á g i n a s de elogio y f e l i c i t a -
c ión , que c o n t r i b u y e n grandemente á 
enaltecer nuestro buen n o m b r e ; y eso 
viene á deberse a l incansable lucha-
d o r de *' B r i t a ñ o s y Ga los ' ' que pel l iz-
'ca frecuentemente su f o r t u n a — t a n 
poco aprecio se hace de l a men ta l i -
dad—publ icando l ib ros consagrados 
exclusivamente á Gal ic ia , l a b o r que n i 
se estima n i se agradece, t a l es e l i n -
flujo del mercan t i l i smo. 
J u z g ú e s e del m é r i t o de l a obra p o r 
lo que dicen los de l e jos : " L a V a n -
g u a r d i a , " de Barcelona, p o r ejem-
plo : 
" L a obra representa o t ro l i b r o m á s 
.que viene á enriquecer la exuberante 
h i s to r ia de l a hermosa r e g i ó n gallega, 
t a n v a r i a en accidentes y hechos he-
r ó i c o s desde que la f a m i l i a celta, y 
luego la sueva, de t e rmina ron buscar 
'en sus é x o d o s fatigosos, u n nuevo ho-
gar en aquel la incomparab le t i e r r a 
;que e l ig ie ron como suya, dejando en 
los siglos que fueron s u c e d i é n d o s e 
destellos b r i l l an te s de u n a pu jan te 
' c iv i l i zac ión y de una fuerza y p o d e r í o 
incontrastables , que el pueblo gallego 
Ipaso á heredar, siendo hoy, p o r v i r -
t u d constante de esa l ey e v o l u t i v a , 
p a t r i a de p o l í t i c o s , ar t is tas, poetas y 
escritores de renombre. 
E l s e ñ o r Te t tamancy , a m a n t í s i m o 
;hijo de l a h i d a l g a Gal ic ia , const i tuye 
una figura de al to re l ieve p o r su ex-
cepcional en tend imien to y ref inada 
c u l t u r a ; sus obras—tanto de c a r á c t e r 
h i s t ó r i c o como l i t e ra r ias , pues es t a m -
'b i én u n poeta laureado—son ap laud i -
das s in reservas. 
L a c r í t i c a las ha sancionado de u n 
modo e s p o n t á n e o . L a " H i s t o r i a Co-
merc i a l de L a C o r u ñ a , " le ha va l i do 
l a inest imable c o n d e c o r a c i ó n de las 
Palmas A c a d é m i c a s de F r a n c i a , y l a 
" H i s t o r i a de l a R e v o l u c i ó n de 1846 , " 
l e s i r v i ó pa ra penet rar en e l seno d© 
diferentes Academias e x t r a n j e r a s : 
son dos monumentos admirables que 
a l h o n r a r á su autor , h o n r a n t a m b i é n 
á l a t i e r r a de sus amores, l a bel la Ga-
l i c i a . Tras de una l abor á r d u a y me-
r i t í s i m a , siempre en p r o de la t i e r r a 
quer ida , nos presenta ahora o t ro l i -
b ro n o t a b i l í s i m o , cual es e l que enca-
beza las presentes l í n e a s . 
E l asunto de " B r i t a n o s y G a l o s " 
es a l tamente s i m p á t i c o . Se t r a t a de 
l a desgraciada e x p e d i c i ó n del e j é r c i -
to i n g l é s al iado, a l mando de s i r J o h n 
Moore , p o r el Noroeste de E s p a ñ a , en 
los meses de Octubre de 1808 a l de 
Enero de 1809, hasta el momento de 
su embarque en el puer to de L a Co-
r u ñ a , p r e c e d i é n d o l e e l encarnizado 
combate l i b r ado en E l v i ñ a , á las puer-
tas de la m e t r ó p o l i gallega, entre las 
fuerzas b r i t á n i c a s y las francesas 
acaudil ladas p o r e l c é l e b r e mar iscal 
Soult , en cuya a c c i ó n p e r d i ó l a v i d a el 
valeroso Moore , cayendo a d e m á s en e l 
campo muchos oficiales de c a t e g o r í a 
superior, de ambos bandos. 
A lgunos his tor iadores n a r r a r o n so-
meramente esta p á g i n a , de nuestra 
guer ra de Independenc ia ; pero el 
e rud i to escr i to r c o r u ñ é s , i m p o n i é n d o -
se una l abor de pasmosa invest iga-
c ión , ha conseguido, d e s p u é s de com-
p i l a r documentos y datos nuevos, da r 
complemento a l asunto s in o m i t i r el 
menor detal le. 
N o hay p á g i n a de este l i b r o , desde 
su v igorosa i n t r o d u c c i ó n hasta la u l -
t i m a c i ó n de l mismo, que no rev is ta 
espeeial i n t e r é s : t razado todo él de u n 
•modo magis t ra l , con u n estilo p r i m o -
roso y una d i c c i ó n c o r r e c t í s i m a , cau-
t i v a hondamente a l l e c t o r ; y , agrega-
remos m á s : el t é c n i c o a p r e n d e r á m u -
cho, y el profano se i n s t r u i r á grande-
mente. 
Y pa ra que todo se hal le en perfec-
t a consonancia con l a í n d o l e de este 
m a g n í f i c o l i b r o , que aconsejamos su 
a l q u i s i c i ó n á todo persona de buen 
gusto y c u l t u r a diremos que su impre -
s ión es esmerada; que lo i l u s t r a n 40 
hermosos fotograbados y d ibujos de 
reputados art is tas gallegos, los s e ñ o -
res N a v a r r o , C o r t é s y P ó r t e l a ; u n pla-
no o r i g i n a l del combate de E l v i ñ a , he-
cho p o r el i l u s t r ado comandante de 
Estado M a y o r , don J u a n L ó p e z Soler ; 
campeando u n a a r t í s t i c a cub ie r t a 
a l e g ó r i c a á bicolor , c o m p o s i c i ó n del 
notable p i n t o r R o m á n N a v a r r o , co-
mandante de C a b a l l e r í a , en que apa-
rece el general s i r John Moore cuan-
do se le c o n d u c í a m o r i b u n d o á L a 
C o r u ñ a ; var ios re t ra tos de los p r i n c i -
pales protagonis tas que en la obra se 
re lacionan, y diez c u r i o s í s i m o s a p é n -
dices. ' ' 
Se han adjudicado p o r l a can t idad 
de 318.239'92 pesetas, a l s e ñ o r d o n 
M a n u e l Fontao , las obras de l puer to 
de Muros , 
Es debida esta me jo ra a l d ipu tado 
don Eugenio M o n t e r o Vi l l egas , que 
la ob tuvo d e l s e ñ o r F e r n á n d e z L a t o -
r re , ac tua l Subsecretario . de Gober-
n a c i ó n , cuando é s t e d e s e m p e ñ a b a e l 
cargo de D i r e c t o r General d*e Obras 
P ú b l i c a s . 
Con las obras del puer to , l a cons-
t r u c c i ó n de los dos ú l t i m o s trozos de 
l a car re tera con Outes y con Noya , 
la c o l o c a c i ó n de l puente de Ezaro so-
bre el r í o Zallas, e l faro de Rebord i -
ño. e l g rupo escolar, la g r an j a a g r í -
cola de Outes y otras importaintes me-
jo ras p o r M o n t e r o V i l l egas y F e r n á n -
dez L a t o r r e obtenidas, M u r o s r e d i v i v e 
de su pasado, entrando f ranca y 
abier tamente por v í a s de progreso, 
a s p i r a c i ó n u n á n i m e de Gal ic ia . 
U n nuevo y e x t r a o r d i n a r i o servicio 
acaba de pres tar á Ga l i c i a su i lu s t r e 
h is tor iador , s e ñ o r M u r g u í a . 
Combat ido muchas veces p o r l a i g -
noranc ia y p o r la envid ia , o l i l u s t r e 
Presidente de la Real Academia Ga-
l lega no ceja, s in embargo, en su la-
bor d« r e i v i n d i c a c i ó n pa r a la p a t r i a 
bien amada. 
N o i g n o r a n nuestros lectores, por-
que de la n o t i c i a se hizo eco la pren-
sa de E s p a ñ a y d e l ex t r an je ro , que 
e l ac tua l Conde de Lemos t iene con-
certada la venta para e l museo de 
B e r l í n d e l famoso cuadro de V a n der 
Goes existente en e l Colegio de M o n -
for te , cuya j o y a , revelada y descripta 
precisamente por M u r g u í a en su l i b r o 
" G a l i c i a , " se j u s t i p r e c i a en un valor 
ap rox imado á dos mil lones de pesetas. 
M u r g u í a , b landiendo lanzas por 
Gal ic ia , dice á este respecto: 
" C o n verdadero asombro, hemos 
l e í d o estos d í a s que e l s e ñ o r Duque 
de A l b a , heredero del condado de Le-
mos, y p o r lo t an to pa t rono del Cole-
gio de M o n f o r t e , que e s t a b l e c i ó su 
i l u s t r e antepasado don R o d r i g o de 
Castro, t iene entendido que es d u e ñ o 
y puede vender lo s e g ú n le parezca, el 
famoso cuadro de V a n der Goes, que 
se conserva en aquel la casa, y que as í 
piensa hacerlo si el Estado no da por 
él l a c a n t i d a d que ofrecen los ext ran-
je ros . 
No a l s e ñ o r Duque, á quien cree-
mos incapaz de defender semejante 
dislate, pero sí á aquellos de sus servi-
dores que t ienen la o b l i g a c i ó n de ente-
r a r l e como es debido, les diremos que 
no e s t á n en lo cier to, n i saben lo que 
aconsejan. 
E l cuadro no es del s e ñ o r D u q u e : 
es, senci l lamente, de l a F u n d a c i ó n . 
D i ó l o el arzobispo y e l cardenal—• 
como consta de su testamento—para 
el Colegio á sus expensas e r ig ido : 
t an to que si en los momentos de la ex-
p u l s i ó n de la C o m p a ñ í a de J e s ú s en 
E s p a ñ a , no se hubie ra a tendido á las 
s ú p l i c a s de la Condesa de Lemos. do-
ñ a M a r í a Rosa de Castro y C e n t u r i ó n . 
s.ería entonces del domin io del Esta-
do, ó de aquellos á quienes és t e lo 
concediese. 
E l pa t rona to que la casa de Lemos 
e j e r c i ó y ejerce por derecho p rop io no 
le autoriza á m á s que á protegerle, 
defenderle y c u i d a r de que se rea l icen 
los fines p a r a que fué creado dicho 
Centro de e n s e ñ a n z a , no á expo l i a r lo . 
Quiso l a suerte que el p r i m e r o que 
d e s c r i b i ó y l l a m ó la a t e n c i ó n sobre el 
cuadro hoy en venta, fuese e l que fir-
ma estas l í n e a s , en su l i b r o " G a l i c i a . " 
U n deber de conciencia le ob l iga p o r 
lo t an to á ocuparse del asunto y si es 
posible poner las cosas en su verda-
dero l u g a r y pun to de v i s t a necesa-
r i o . 
E n el testamento del cardenal fun -
dador , consigna és te , que deja a l Co-
legio " s i e t e tablas de i l u m i n a c i ó n , " 
siendo una de ellas l a " A d o r a c i ó n de 
los Reyes , " v í c t i m a a l presente del 
ciego acaparamiento de obras de ar-
te, que l levan á quienes desean adqui -
r i r l a , hasta ofrecer para el caso, l a 
enorme suma de " u n m i l l ó n ciento 
ochenta m i l pesetas." en to rno de las 
que se mueven, s e g ú n parece, para 
u t i l izarse de ellas, quienes no t ienen 
derecho alguno á lo que de sí dé l a 
venta, si es que somos t a n desventu-
rados, que se real iza. 
E n nuestra o p i n i ó n , n i el cuadro 
puede ser enagenado p o r nadie, n i el 
mismo Colegio puede desprenderse de 
él. L o r e c i b i ó como p rop i edad de l a 
f u n d a c i ó n , y t iene s in remedio, que 
ent regar lo á quienes sucedan en el 
gobierno de l a casa. N i m á s , n i me-
nos. Porque si hay a lguna espada ca-
paz de c o r t a r el nudo gord iano de es-
te asunto es e l Estado, y a ú n eso á la 
manera v ic to r iosa de l macedonio : 
porque e l derecho de poseer el cuadro 
en c u e s t i ó n , es del Colegio, me jo r d i -
cho de la F u n d a c i ó n , ra t i f icado por 
Carlos I I I , cuando accediendo á los 
ruegos de l a Condesa de Lemos, que 
como pa t rona sa l ió á su defensa, le 
c o n c e d i ó siguiese dando la e n s e ñ a n z a 
pa ra que h a b í a sido fundado . 
E l Colegio, pues, debe poseerlo por 
ser cosa dicho cuadro, que le pertene-
ce desde su p r i n c i p i o , sin que p o r eso 
haya de entender que pueda au to r i za r 
n i disponer su venta, pues si t iene su 
usuf ruc to , no tiene o t r o derecho m á s 
que ese." 
Esta es l a l abor de M u r g u í a : con-
sagrarse constantemente, á pesar de 
su edad, al estudio de cuanto in tere-
sa á la h i s tor ia , a l nombre y a l pode-
r ío de Gal ic ia , s in hacer mientes de 
ignaros, de calumniadores ó de i m b é -
ciles. V i v e t a n al to, que hasta él no 
l legan n i p o d r á n l l ega r nunca los 
ahul l idos de la j a u r í a . Cuen ta con l a 
e s t i m a c i ó n de los buenos, con l a de-
v o c i ó n de la men ta l idad , con la vene-
r a c i ó n y el elogio de la h i s to r ia , i m -
pa rc i a l y severa, y esto le basta. A l a 
o l a de cieno y de podredumbre que 
la envid ia fomenta con sus de t r i tus , 
sólo puede oponerse u n d i q u e : el de 
la d i g n i d a d y el de l a nobleza, con 
bloques de v i r t u d y de pa t r io t i smo . Y 
esa es, precisamente, l a a c t i t u d que ob-
serva M u r g u í a ante sus detractores . 
Y no se alegue que l a ven ta del cua-
dro es indispensable p a r a sosteni-
miento del Colegio y mejoras en su 
edif icio. ¿ C o n q u é bienes se sostuvo 
y ha venido func ionando duran te si-
glos ese h i s t ó r i c o p l a n t e l de educa-
c ión y . d e e n s e ñ a n z a ? Su fundador , 
don R o d r i g o de Castro ¿ n o ha deja-
do pa ra el lo caudales bastantes? ¿ A l -
canzaron estos desde entonces^ s in es-
trecheces, y no alcanzan hoy? ¿ R e s u l -
t a r á que en vez de u n bien ha pro-
ducido u n m a l i r remediab le e l descu-
b r imien to de M u r g u í a ? 
Lá J I R A S E 
SAN AGUSTIN 
Los que suscriben, deseando se cele-
1 bre este a ñ o , como el pasado, la t r a d i -
1 c ional f iesta de San A g u s t í n , convocan 
por este medio á los avilesinos resi-
dentes en la Habana para una j u n t a 
que se v e r i f i c a r á hoy lunes 11 de l ac-
t u a l , á las ocho y media de l a noche, 
en los salones d e l Cent ro As tu r i ano , 
recomendando la m á s p u n t u a l asis-
tencia. 
Habana , 7 de J u l i o de 1910. 
Gregor io A l v a r e z ; S^bas E . de A l -
v a r é ; V í c t o r E c h e v a r r í a ; Ricardo 
Ig les ias ; L u c i o S u á r e z Solas; J o s é Ma-
r í a V i d a l ; J o s é F e r n á n d e z O r d ó ñ e z ; 
C é s a r A l v a r e z Q u i r ó s ; Corsino Cam-
p a ; J o s é Cueto G o n z á l e z ; Rafae l Fer -
n á n d e z ; J u l i á n O r b ó m 
U n a boda r e g i a — a s í puede decirse 
—acaba de celebrarse en l a Ig les ia 
conventua l de O r t i g u e i r a : l a de l a se-
ñ o r i t a Segunda Calvo More i ras , h i j a 
del N o t a r i o y Abogado don J o s é A n -
tonio Calvo, con e l r i co hacendado de 
Cienfuegos, don M a n u e l G a r c í a B l a n -
co, sobrino del que f u é senador p o r 
Santa Clara, don Manue l Blanco. 
E n tres a u t o m ó v i l e s se d i r i g i ó á l a 
Ig les ia l a comi t iva , a c o m p a ñ a n d o á 
los novios. B e n d i j o l a u n i ó n el s e ñ o r 
Obispo de M o n d o ñ e d o , l i l u s t r í s i m o 
don J u a n Sol ís , y fue ron padr inos de 
l a re l ig iosa •ceremonia e l padre de la 
n o v i a s e ñ o r Calvo y l a s e ñ o r a C á n d i -
da G a r c í a Blanco de Grada i l l e , her-
mana d e l novio . 
E l t r a j e nupc ia l , todo é l de raso 
blanco y encajes de c h a n t i l l y , con-
feccionado en M a d r i d , h a c í a resa l tar 
los encantos de l a g e n t i l desposada. 
H a sido u n acontecimiento en Or-
t i g u e i r a l a boda de los j ó v e n e s B l a n -
co-Calvo, hoy d i s f ru tando en el ex-
t r an j e ro las p r imic ias de la luna de 
mie l , que p a r a ellos anhelamos in te r -
minable . 
D . 
l Por qué ponerse calvos y apare-
cer viejos antes de tiempo ? E l des-
cuido del cabello causa la formación 
de la caspa, y é s t a es la precursora 
de la ca ída del cabello y de la calvi-
cie. Para evitar estos malos, aconse-
jamos á usted fuertemente use el 
Vigor del Cabello 
U n cabal lero escr ibe: 
" L a gratitud me impulsa á escribirles 
que tengo ahora la cabeza bien poblada 
de pelo espeso y sedoso, por haber 
usado su maravilloso Vigor del Cabello. 
Estaba casi calvo antes de usar el 
Vigor del Cabello. Todav ía me lo 
aplico una vez al dia, res tregándo lo 
bien con los dedos en las raíces del 
cabello. Estoy muy agradecido a l 
Vigor del Cabello del Dr . Ayer por 
haber mejorado tanto mi apariencia." 
Tome usted este consejo á t iempo. 
Use el V igo r del Cabello del D r . 
A y e r y conserve su j uven tud . 
JVo m a n c h n e l cabello. P r e g u n t e a «t* 
m é d i c o lo qtte o p i n a del Viffor del Cabello 
de l J>r. -A.yer, 
Preparado por el D K . J . C. ATSTJBR y ( X A . , 
LovreU, Mass., E . XX. á.» A . 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de N i ñ o s 
Consultas de 12 fi, 3 .—Chacón 31, esquina 
á A g u a c a t e . — T e l é f o n o 910. 
E l p e q u e ñ o a m a r g r o r d e l a c e r -
v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o 
y n o h a y n i n g u n o q u e s u p e r e 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 
c e r v e z a L A T K O P I C A L i 
S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . 
L i c i t a c i ó n para la c o n s t r u c c i ó n del segunrio 
t r a m o de carretera de San Juan de los Y e -
ras á, M a n i c a r a g ü a . Jefa tura del D i s t r i t o 
de Santa Clara. Santa Clara . Ju l io 5 de 
1910. H a s t a las dos de la tarde del d í a 21 
de Ju l io de 1910, se r e c i b i r á n en esta O f i -
cina, calle de E . Machado n ú m . 29, Santa 
Clara, proposiciones en pliegos cerrados 
para la c o n s t r u c c i ó n del segundo t r amo de 
Carre tera de San Juan de los Yeras á M a -
n i c a r a g ü a . Las proposiciones s e r á n abier-
tas y l e í d a s p ú b l i c a m e n t e á l a hora y fe-» 
cha mencionadas. E n esta Oficina y en l a 
D i r e c c i ó n General, Habana, se fac i l i t a rá3 i , 
a l que lo solicite, los pliegos de Condic io-
nes, Modelos en blanco y cuantos informes 
fueren necesarios. Rafael de Carrera, I n -
geniero Jefe. 
C 2026 al t . 6-9 
S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . 
L i c i t a c i ó n para la c o n s t r u c c i ó n de l a ca-
r r e t e ra de Santa Clara á Sagua, t r amo de 
Santa Clara á Cifuentes. Je fa tu ra del D i s -
t r i t o de Santa Ciara. Santa Clara, 5 de 
Ju l io de 1910. Has t a las dos de l a ta rde 
del d í a 20 de Ju l io de 1910, se r e c i b i r á n en 
esta Oficina, calle de E. Machado n ú m . 29, 
Santa Clara, proposiciones en pliegos ce-
rrados para l a c o n s t r u c c i ó n de la Car re-
t e ra de Santa Clara á Sagua l a Grande, 
t r a m o de Santa Clara á Cifuentes. L a s 
proposiciones s e r á n abiertas y l e í d a s p ú -
bl icamente á l a hora y fecha mencionada. 
E n esta Oficina y en l a D i r e c c i ó n General, 
Habana, se f a c i l i t a r á n a l que lo solici te, 
los pliegos de condiciones, modelos en b l a n -
co y cuantos informes fueren necesarios. 
Rafeal de Carrerá y Sterling, Ingeniero 
Jefe. C 2025 a l t . 6-8 
E J E R C I T O P E R M A N E N T E . O F I C I N A 
del Cuar te l Maestre y Comisar io General. 
H a s t a las 2 p. m . del d í a 15 de Ju l io de 
1910, se r e c i b i r á n proposiciones en pliegos 
cerrados y lacrados pa ra el sumin i s t ro de 
camas durante el a ñ o fiscal de 1910 á 1911 
y entonces s e r á n abiertas y l e í d a s p ú b l i c a -
mente. Se d a r á n pormenores á quien 6 
quienes los sol ici ten. C . Machado, Teniente 
Coronel Cuar te lmaestre General y C o m i -
sar io General del E j é r c i t o . 
C 2027 a l t . 6-8 
BE i DEL 
P R E S I D E N C I A 
Lici tac ión para la cons trucc ión de un Hos-
pital en la ciudad da Manzanillo, 
Oriente. 
H a s t a las dos de la t a rde del d í a quince 
del mes de Ju l io de 1910, se r e c i b i r á n en 
la S e c r e t a r í a de esta I n s t i t u c i ó n , s i ta en 
l a calle de Saco n ú m . 19, de esta c iudad, 
proposiciones en pliegos cerrados pa ra l a 
c o n s t r u c c i ó n del H o s p i t a l " C a y m a r í , " y en-
tonces s e r á n abiertas y l e í d a s p ú b l i c a m e n -
te, á l a hora y fecha mencionadas. 
E n dicha S e c r e t a r í a , en la D i r e c c i ó n de 
Beneficencia en l a calle de T a c ó n n ú m . 5, en . 
la Habana , y en l a S e c r e t a r í a de l a A d -
m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l , en Santiago de 
Cuba, se ha l l an de manifiesto los planos 
y se f a c i l i t a r á n a l que los sol ici te i n f o r -
mes y pliegos de condiciones. 
J u n t a de Patronos del H o s p i t a l Caymar i . 
Juan A. Roblejo, 
Presidente. 
C 1775 al t . 15-15 Jn . 
'I 
P E R A S , C E R E Z A S , A L B A R i C O Q U E S , N A R A N J A S , 
M A N Z A N A S , M E L O C O T O N E S , C I R U E L A S Y T O D A C L A S E D E 
F R U T A S E X T R A N J E R A S , R E C I B I M O S D O S V E C E S P O R S E M A N A 
Recomendamos el r i q u í s i m o dulce M A N J A R D E T U R Q U I A , P R E -
P A R A D O C O N A R O M A T I C A S P L O R E S Y E X Q U I S I T A S F R U T A S . 
E L PROGRESO DEL PAIS 
BUSTILLO Y SOBRINO. 
C a s a espec ia l e n R A U T C H O S paxa famil ias 
c 2021 4-7 
H L A U K U K I N V > I A S > K A ( H L N A L , M A S ( I K N i 11 U ' A V ^ 
H P O D K U O ^ A P A R A 4 l K A K V IMÍ K A I I N I K IvA T I ií K l í - fe 
n I . O S I S , si: L L A M A • • ' - Q 
I C r e o s p f o s f á t l n a r 
^ D E P Ó S I T O : V D A D E , J . S A R R A E H I J O . | | 
; teniente Rey, 41,-HABANA. g 
C 1796 26-17 Jn . 
CURA CALLOS 
SOLO ATACA A L A P A E -
:: :: T E CALLOSA :: :: 
1985 J l . 1 
L a ú l t i m a palabra, lo m á s naevo en mate r i a de abanicos. 
P i d a usted en todas partes el abanico 
4 * I S T i n . ó :n.' ' 
E l de c ierre m á s delicado, con paisajes m u y finos y va r i l l a j e dorado. 
H a y var ios estilos. 
E l a b a n i c o " N I Ñ O N " e s t á destinado á ser el prefer ido de las damas. c 2043 
V E N T A A L POR MAYOR: 
Ü F 8 1 1 DEL» I I I P 3 1 T ^ T 
de Cl^an, Sien Buy, 
S a n Rafael 9 y en la Sucursal MoQte 99 
99 
i - i i 
Jp1* O I J X J X35¡r 11 
H K N K Y D J E M E S S E 
LáS T R E S DUQUESAS 
(Vers ión Castellana.) 
A N D R E A L E O N 
T O M O I 
( E s t a novela, publicada por la- casa edito-
rial de Garnier y Hermanos, de P a -
rís, se encuentra de venta en la 
casa de Wllson, Obispo 52.) 
(Cont inúa . ) 
Su semblante e x p r e s ó l a mayor 
sorpresa, y poco á poco se s o l t ó de 
los brazos del duque. 
—'¿Qué t e n é i s , madre m í a ? d i jo el 
j o v e n haciendo u n e s fue r z» pa ra do-
minarse . 
. Lfa duquesa le v o l v i ó á m i r a r . 
— ' i Es e x t r a ñ o ! d i jo en voz baja. 
A q u e l era seguramente el j o v e n de 
alta estatura y de cutis moreno que 
le h a b í a n descrito, pero ello no se ha-
oía figurado á su h i j o de aquel la ma-
cera . S i n embargo, p ron to se do-
minó. 
Ven, M a u r i c i o , p r o s i g u i ó la du-
quesa, ven. Debes estar cansado. Es 
tt&cesario (¿ue descanses . . . 
E l j o v e n temblaba. Sus ojos m i r a -
ban con e x t r a v í o , y estaba realmente 
l í v i d o . . 
— ' ¿ S a b é i s lo que pienso? d i j o uno 
de los criados á l a doncel la . Que no 
me gusta, nuestro nuevo amo. 
— ' ¡ N i á m í t ampoco! repuso ella. 
¡ T i e n e mala m i r a d a ! 
V I I 
Acababan de d a r las dos de la ma-
ñ a n a . 
L a g r a n puer ta cochera del ho t e l de 
B u c y - L o m á n s se a b r i ó , de jando paso 
á una elegante berlina, t i r a d a p o r dos 
magn í f i cos caballos negros. 
L a be r l ina hizo u n s e m i c í r c u l o en 
el pa t io y se detuvo ante la escalinata. 
U n hombre b a j ó de aquel elegante 
t ren . 
E r a e l h i jo de la duquesa, M a u r i c i o 
de B u c y - L o r n á n s . 
E l duque h a b í a pasado la noche eu 
sociedad. 
•Un mes h a b í a t r a n s c u r r i d o desde 
su v u e l t a á P a r í s , desde el d rama de 
V i l l e - d ' A v r a y que h a b í a preocupado 
mucho la a t e n c i ó n p ú b l i c a . 
E l ayuda de c á m a r a del duque, en 
g r an l ibrea , le esperaba en el ve s t í -
bulo. 
L e v a n t ó s e al ver á su amo y le 
a c o m p a ñ ó hasta su cuar to . 
Cuando l legó a l saloncito que prece-
d í a á su cuarto de d o r m i r en el ala 
derecha del hotel , d e s p i d i ó á su 
cr iado. 
—'Dejadme, le d i j o . Tengo muchas 
cartas que escribir , me d e s n u d a r é 
solo. 
E l c r iado s a l u d ó y se r e t i r ó . 
A l quedarse solo, el duque se s e n t ó 
en u n s i l lón , cerca de una mesita so-
bre la cua l se hal laba u n a l á m p a r a que 
bajo u n a pan t a l l a de encaje no espar-
cía sino d é b i l c l a r i dad . 
Los rincones de la salita permane-
c ían en una vaga obscur idad en donde 
las sombras de los muebles tomaban 
proporciones gigantescas. 
E l s e ñ o r de B u c y - L o m á n s m i r ó p r i -
mero á su alrededor. 
Su ros t ro t o m ó entonces una expre-
s ión que hubie ra asustado á cualquie-
ra que hubiese podido ver le . 
De repente sacó do su bols i l lo u n 
p e r i ó d i c o y lo d e s d o b l ó . Colocó el pa-
pel sobre l a mesa delante de él y l e y ó 
con a t e n c i ó n el a r t í c u l o s igu ien te : 
" E p í l o g o del drama de V ü l e -
d ' A v r a y . " 
' ' E s t á ya probado que el c á d a v e r 
hal lado por l a ju s t i c i a en l a posada de 
la Rosa B l a n c a en Vi l l e -d ?A\-ray eg el 
de Pablo A u d i b e r t . el presidiario eva-
didq , el asesino del posadero Rolando 
D u c r o i s y . " 
E l duque se s o n r i ó . 
„ " E l .viajero q u e , p a s ó l a noche en la 
posada de la Rosa B lanca y que l a 
a b a n d o n ó a l amanecer, antes eviden-
temente de la t e n t a t i v a de homic id io 
cometida por Pablo A u d i b e r t en l a 
persona de Micae la Ducro i sy , no se ha 
dado á conocer, á pesar de los re i te-
rados avisos que la prensa ha inserta-
do, á p e t i c i ó n de la audiencia de Ver -
sal les ." 
— ¡ E l v ia je ro , a l no darse á cono-
cer, sus razones t e n í a ! d i j o el duque 
con una nueva sonrisa. 
" E s m u y probable que e l v ia je ro 
no haya hecho m á s que atravesar Pa-
r í s y hasta q u i z á l a F r a n c i a y que no 
haya l e ído los avisos de l a prensa, 
pues no tiene i n t e r é s alguno- en ocul-
tarse. 
"Sea lo que fuere, el asunto y a es-
t á t e rminado , puesto que e l asesino ya 
se ha hecho ju s t i c i a . 
" M i c a e l a Ducro i sy , l a desgraciada 
v iuda , ha vendido l a posada y todo 
cuanto p o s e í a para pagar á los acree-
dores. 
" C o n lo poco que ha podido con-
servar se ha alejado de l p a í s . 
"Se asegura que con su h i j a Regina 
se ha marchado á C ó r c e g a , de donde 
es o r i u n d a . " 
E l duque e s t r u j ó e l p e r i ó d i c o y lo 
a r r o j ó a l suelo. 
— ¡ S e ha marchado del p a í s ! ¡ M e 
a legro! Y soy duque de B u c y - L o r -
n á n s y m i l l o n a r i o . Tengo ante m í u n 
p o r v e n i r de riquezas y goces. ¡Bah, . 
ya e s t á dicho ! ¡ Pablo A u d i b e r t ha 
muer to ! 
Q u e d ó s e pensat ivo. E l p ro fundo 
silencio que re inaba en el ho t e l ayu-
daba á su m e d i t a c i ó n . D i e r o n las tres 
de l a m a ñ a n a , y las v ibrac iones de i 
t i m b r e h ic i e ron estremecer a l duque. 
De repente sus ojos se fijaron en 
uno de los r incones de l a h a b i t a c i ó n , 
l i a l u z del q u i n q u é h a b í a ba jado i n -
sensiblemente y l á sa l i ta estaba casi 
p o r completo á obscuras. 
E l duque se e s t r e m e c i ó . 
— E n verdad , que soy e s t ú p i d o , 
d i j o . 
T e n í a miedo. 
—' ¡Qué t o n t e r í a ? ¡ P u e s nn v o y á te-
ner m i e d o ! . . . ¿ y miedo de q u é ? ¡ D e 
fantasmas y espectros, como u n n i -
ño !. . . 
Sin embargo, se h a b í a quedado ho-
r r ib l emen te p á l i d o y le c a s t a ñ e t e a b a n 
los dientes. 
T e n í a l a v i s t a fija en u n mismo pun-
to de la h a b i t a c i ó n , y p o r m á s esfuer-
zos que h a c í a , no l og raba separarle 
de a l l í . . . y es que a l l í . . . c r e í a v e r . . . 
¡ h o r r i b l e a l u c i n a c i ó n ! . . . c r e í a ver 
u n hombre silencioso é i n m ó v i l , que 
le miraba t a m b i é n fijamente. 
T r a t ó de l l a m a r , pero no pudo ar-
t i c u l a r n i n g ú n s o n i d o . . . y e l hombra 
s e g u í a m i r á n d o l e . 
_ E l falso duque estaba como h ipno -
t izado por aquel la a p a r i c i ó n que él 
v e í a entonces c lara y perfectamente. 
Y e l fantasma t e n í a las facciones, 
l a es ta tura y el aspecto del v ia je ro 
que h a b í a asesinado, de l v ia je ro á 
quien h a b í a sus t i tu ido t an audaz-
mente. 
_ Y aquel fantasma le a t r a í a i nven -
ciblemente. 
Pablo A u d i b e r t se a r r o d i l l ó y fué 
a r r a s t r á n d o s e hasta su v í c t i m a , que 
s e g u í a i n m ó v i l y que le mi raba enton-
ces con muda, y t e r r i b l e risa. 
— ¡ P e r d ó n ! ¡ p e r d ó n ! c l a m ó el ase-
sino. 
De repente el q u i n q u é se a p a g ó . 
E l duque a r r o j ó u n g r i t o espanto-
so que v i b r ó de un modo siniestro en 
el p ro fundo silencio de l a noche. 
T r a n s c u r r i ó u n minu to , que a l c r i -
m i n a l le p a r e c i ó u n siglo. 
Luego se a b r i ó la pue r t a de la sa-
l i t a . 
^ E l ayuda de c á m a r a del duque, ha-
biendo o ído el g r i t o a r ro jado por su 
amo, se p r e s e n t ó en el u m b r a l . 
L l e v a b a en l a mano una p a l m a t o r i a 
y v ió a l s e ñ o r de B u c y - L o m á n s de 
rod i l l a s , con la v i s t a ex t r av i ada y ' 
los brazos extendidos en a d e m á n dV 
súplica. , 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la tarde i i l i o 11 de 1910. 
I V i a j e d e l P r e s i d e n t e 
(Por t e l é g r a f o ) 
Viñales , Jul io 10, 
á las 6 y 30 p. m. 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana 
E l ilustre Presidente de la Repúbl i -
ca a c o m p a ñ a d o de importantes per-
Í cnalidades en viaje de recreo ha pa-
sado por esta, de t en i éndose breves 
momentos durante los cuales cambió 
impresiones respecto á asuntos econó-
micos con personas de s ign i f i cac ión 
de esta localidad. E l doctor Acosta 
ofreció le un precioso ejemplar de hu-
lla nativa procedente de l a mina 
"Diamante ," prometiendo el general 
Gómez couiparse del asunto que en-
tiende de extraordinaria importancia 
para l a prosperidad de la nac ión . 
E l Presidente s i g u i ó viaje para 
Puerto Esperanza, quedando encan 
tatío de l a perspectiva que o frec ían los 
paisajes. 
E l Corresponsal. 
' AGUA 
Los vecinos de l a Pieza de A r m a s se 
quejan de l a escasez de agua que hay 
en aquella barr iada, a l extremo de ha-
ber d í a s en que n i la necesaria para el 
aseo personal se puede recoger. 
Se t r a t a de una zona comercial, en 
la que por r a z ó n de m ú l t i p l e s necesi-
dades se supone mayor severidad en 
la higiene y aseo y por eso confiamos 
en qué los que pueden remediar este 
conflicto, a t e n d e r á n queja t a n razona-
da como la que nos d i r igen algunos co-
merciantes de las inmediaciones de la 
Flaza de Armas . 
lefiMÍMlTALir 
E l Vesubio empieza á dar nuevas 
s e ñ a l e s de a c t i v i d a d y los habi tantes 
de la zona inmedia ta al peligroso v o l -
c á n se pasan las noches en acecho pa-
r a evi tar las te r r ib les sorpresas de 
una e r u p c i ó n . 
Las autoridades toman medirlas en 
p rev i s i ón de lo que ocurra . Se reúnen 
tropas en lias inmediaciones del V e -
subio, se hacen deposi tar mantas y ro-
pas de todas clases y se ha pedido k 
toda pr i sa á l a Habana chocolate t i p o 
f r a n c é s de l a estrella, cuyos fabr ican-
tes, sefiore® V i l a p l a n a y Guerrero, han 
comenzado a embarcar. 
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n c o m p a ñ e r o afable y serv ic ia l y 
buen amigo de todos sus camara-
en l a prensa ha muerto hoy. Juan 
m que f i g u r ó en las redacciones 
algunos p e r i ó d i c o s de esta c iudad, 
ere joven , en plena j u v e n t u d , 
ndo la v i d a p o d í a tener para él le-
mas satisfacciones, 
-amentamos la - p é r d i d a del aprc-
)le c o m p a ñ e r o y hacemos l legar á 
a t r ibulados faimiliares l a sincera 
r e s i ó n de nuestro p é s a m e . 
E l ent ierro del inifortunado compa-
ñ e r o se e f e c t u a r á m a ñ a n a martes á 
las cuatro de l a tarde, saliendo el fú-
nebre cortejo' de la casa calle de San 
L á z a r o •número 2S3. 
D E 
P A L A C I O • 
Regreso 
A las once de l a noche anter ior , 
r e g r e s ó á Palacio el s e ñ o r Presidente 
de la R e p ú b l i c a , de su e x c u r s i ó n á 
¡Vuel ta A b a j o . 
Los d e m á s s e ñ o r e s que le acompa-
ñ a b a n en dicho v ia je regresaron t am-
b i é n á l a Habana , j un t amen te con el 
«Jefe del Estado. 
Centra l a tuberculosis 
E l Secretario de Sanidad y Benefi-
cencia e n t r e g ó esta m a ñ a n a a l Presi-
dente de l a R e p ú b l i c a el p l a n de l u -
cha con t ra l a tuberculosis en todas 
las p rov inc ias de la R e p ú b l i c a , bajo 
las bases de sanatorios, hospitales y 
dispensarios, a s í como todos los de-
m á s servicios p a r a e x t i n g u i r e l m i -
crobio de enfermedad t a n contagiosa 
y t e r r i b l e . 
Un Color 
E s e color que tanto admiran los 
hombres y mujeres se consigue 
muy pronto.usando diariamenteel 
S u l f u r o s o 
de Glenn 
que es el mejor para 
embellecer el cutis. 
De venta en todas las Droguerías. 
Tinte de HUI para loa cabellos y U 
barba, negro ¿ cnstnño. 
Precio cent. SO. 
R e c o m e n d a c i ó n 
Los representantes s e ñ o r e s G o n z á -
lez Clavel , B a l a n z ó , P a g l i c r i y Palen-
cia, v i s i t a r o n a l general G ó m e z , para 
recomendarle el ascenso del Juez de 
Colón , don Eugenio Ribeau. 
L e y sancionada 
H a sido sancionada la ley votada 
por el Congreso, creando el t é r n w n o 
m u n i c i p a l de San Juan de las Yeras. 
E l s e ñ o r Sanguily 
Por hal larse indispuesto, no f o r m ó 
par te de la e x c u r s i ó n verificada ayer 
á V u e l t a A b a j o , por el s e ñ o r Presi-
dente de la R e p ú b l i c a . 
Cartas de retiro 
E l M i n i s t r o de H a i t í , s e ñ o r F i r m í n , 
p r e s e n t a r á esta tarde, á las tres al 
s e ñ o r Pres idente de l a R e p ú b l i c a , 
sus cartas de r e t i r o . 
Dicho d i p l o m á t i c o ha í i d o destina-
do á representar á su p a í s en L o n -
dres, 
De asuntos po l í t i cos 
E l senador s e ñ o r F igue roa y el re-
presentante s e ñ o r Fuente , v i s i t a r o n 
al s e ñ o r Presidente, para dar le cuen-
ta de los acuerdos tomados por la 
c o m i s i ó n reorganizadora del p a r t i l d o 
l i b e r a l de las V i l l a s , 
Distintos asuntos 
Para habla r le de dis t in tos asuntos, 
lo v i s i t a r o n t a m b i é n separadamente, 
los senadores s e ñ o r e s Gui l l en , Recio, 
y Lazo y el representante s e ñ o r M a r -
t í n e z Or t i z . 
G O B C K N A G I O N 
L a po l i c ía 
E n la S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n se 
nos f a c i l i t ó ayer la siguiente n o t a : 
" N o es c ier to que l a p o l i c í a nacio-
nal , como dice u n p e r i ó d i c o de la 
m a ñ a n a , a l dar cuenta en sus colum-
nas de la c o n s p i r a c i ó n descubierta, 
estuviese acuartelada en el d í a de 
ayer porque exis t iera temores de alte-
r a r i ó n del orden. L a p o i i d í a nacio-
nal , n i remotamente t e n í a conocimien-
to de t a l c o n s p i r a c i ó n n i mucho menos 
de los t rabajos que v e n í a real izando 
el Gobierno para hacer abor ta r aque-
lla . L o que sí es cierto, y convenien-
te que sepan los conspiradores m i l i -
tantes y expectantes que se ag i t an en 
esta c i u d a d y otros puntos de l a Is la , 
que en cada grupo de cuatro de ellos, 
hay u n agente secreto de la Secreta-
r í a de G o b e r n a c i ó n , " 
ASUNTOS VARIOS 
E x p r e s i ó n de gratitud 
Sr. D i rec to r del DIARIO DE LA MARINÉ. 
Perdone usted si molesto su aten-
c ión para c u m p l i r un deber de gra-
t i t u d . 
Hace m á s de dos a ñ o s -me encontra-
ba enfermo de gravedad con una ú l -
cera en el e s t ó m a g o , habiendo l legado 
ú l t i m a m e n t e á t a l estado, que no es-
peraba m á s que la muerte para a l i v i a r 
mis cruentos dolores. 
B i prest igioso doctor don J o s é 
Presno, g l o r i a del cuerpo m é d i c o ha-
banero, me a c o n s e j ó fuera á l a qu in ta 
• •Covadonga" para operarme. 
S e g u í su sa lvador consejo y á los 
20 d í a s , hace cuatro que sa l í de aquel 
modelo de sanatorios, c o m p l é t a m e t e 
curado. 
Cumplo, pues, u n deber de g r a t i t u d 
enviando a l expresado doctor , así co-
mo al doc to r don A g u s t í n V a r o n a y 
d e m á s c o m p a ñ e r o s , m i efusivo voto 
de gracias, po r haberme salvado la 
v i d a . 
PEDRO C A L L O L , 
Desenrolados 
D e l b e r g a n t í n " U r b a n o , " ha sido 
dieseoirolado el t r i p u l a n t e J u a n U r -
bano. 
—'Los mar ineros B , Arensen, K , 
Nettson, H u g o Pagersitoin, Hc lge A n -
derson y N , M e l l b e r g t a m b i é n han si-
do des enrolados de la barca inglesa 
" W i g e l a n d , " 
ESPECTACULOS 
NACIONAL.— 
Cinema L u m i e r i , — E s p e c t á c u l o ú n i -
co en su clase, — Dos tandas diarias. 
A las ocho: Mi misma cara. — A las 
nueve: tanda doble con Las Sorpresas 
del Divorcio. 
GRAN TKATRO PAYRET.— 
Compaiñía de Zarzuela y Opereta.— 
A las ocho: E l Pollo Tejada. — A las 
nueve: reprise de la zarzuela E l Bar-
bero de Sevilla. — A las diez: L a Ma-
dre del Cordero. 
ALBISLT.— 
C o m p a ñ í a de Zarzuela y Opereta. 
•—A las ocho: 99 r e p r e s e n t a c i ó n de la 
popular opereta L a Viuda Alegre. 
TEATRO M A R T I . — 
C i n e m a t ó g r a f o y Quinteto Japones!-
ta. — A las ocho: E l Capitán Cence-
rro. — A las nueve: Películas al Na-
tural. —• A las d iez : Consecuencias del 
Cianógeno. 
SALÓN-TEATRO ACTOALIDATOES.— 
C i n e m a t ó g r a f o y Variedades. F u n -
ción d ia r ia . — Estreno de películas.—• 
A las ocho: nuevas pe l í cu l a s y n ú m e 
ros de variedades. — A las nueve: pe-
l í cu las y variedades. — A las diez; 
vistas c i n e m a t o g r á f i c a s y n ú m e r o s de 
variedades. — A las once: pe l í cu l a s y 
variedades. 
POLITEAMA HABANERO.— 
Variedades. — C i n e m a t ó g r a f o con-
t inuo , desde las ocho hasta las once de 
la noche. 
SEVILLA CARDEN.— 
C i n e m a t ó g r a f o desde las siete hasta 
las diez. — Estrenos diarios. 
A L H A M B R A . — 
C o m p a ñ í a de Zarzuela. — A las 
ocho: .reprise de L a Muñeca de Resor-
tes. — A las nueve: L a Reapertura de 
Alhanibra. — A las diez: Los Apuros 
de Pepón. 
MOLINO ROJO.— 
Cine y C o m p a ñ í a de Zarzuela, — 
A las ocho: L a leña en acción. — A las 
nueve: L a Cuestión del Día. — A las 
diez: Los Apuros de un Gallego. — 
A l f inal de cada tanda se p r e s e n t a r á el 
duetto Les Romeu, 
T E L E G M A S POB EL CABLE 
Los n i ñ o s pobres y desvalidos cuen-
tan só lo con la generosidad de las per-
sonas buenas y caritativas. Necesi-
tan alimentos, repitas y cuanto pueda 
producirles bienestar. E l Dispensario 
espera que se le remitan leche con-
densada, arroz, azúcar y alguna ropi. 
ta y ©alzado. 
Dios p r e m i a r á á las personas que 
no olvidan á los n i ñ o s desvalidos. 
E l Dispensario se halla en la plan-
ta baja da? Palacio Episcopal , Haba-
na 58. 
D r . M, D E L F I N . 
CAJAS RESERVAS 
L a s t e n e m o s e n u u e a t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o a l o s ade-
l a n t o s m o d e r n o s y las a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
clases, b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
J £ n es ta o f i c i n a d a r e m o s t o d o ? 
l o s d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 L 
AGUJAR N. 108 
N . G E L A T S y C O M P . 
J u l i o V e r n e 
Acaba de l l e g a r : 
Los N á u f r a g o s de Jonathaoi, Ser, 
vo lumen. 
L i b r e r í a Nueva de Jorge Mor lón , 
Dragones f rente al teatro M a r t í , 
c, 2045 1-11 
H o y . g ran acontecimiento depor t i -
vo. Sensacional encuentro entre el 
notable boxeador americano Jack 
R y á n y el cubano Desiderio Llans. 
Tres tandas. 
A las ocho: la zarzuela de gran éxi-
to L a Leña en Acción.—Una pe l í cu l a . 
A las nueve: l a aplaudida zarzuela 
Cuestión del Día.—Una p e l í c u l a . — 
Sensacional encuentro entre el boxea-
dor amerreano Jack Ryan y el cubano 
Desiderio Llanes. 
A las diez: la zarzuela de mucho 
éxi to Los Apuros de un Gallego.—Una 
pe l í cu l a . 
A l final de cada tanda el famoso 
duetto Les Romeu e j e c u t a r á lo mejor 
de su reper tor io . 
E l jueves 14, estreno de la calco-
m a n í a de la famosa opereta L a Corte 
de Faraón, t i t u l ada L a Corte del Sal-
chichón. Cinco preciosas decoracio-
nes pintadas expresamente para esta 
obra, por el notable e scenógra fo Norie-
ga. Magníf ico decorado y atrezo. 
VAHÍOS 
Clínica de curación siñlitica 
DKIi 
D R . R E D O N D O 
l í u e n o s A i r e s n . I 
En esta CTIInica se cura la sini ls en 2» 
d ías por lo geaeral, y de no ser aat ne 
devuelve a l cliente el dinero de conformidad 
con lo que se estipule. 
Conceptos g ra tu i tos sugeridas por entida-
des poco afectas 6. mí procedimier to me 
obl igan — con pona — & producirme de est» 
modo. T e l é f o n o : S120. 
1930 J l . 1 
m m m \ \ w m 
E M P O T E N O I A . — P E R D I D A S S E M I -
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
Consultas de 11 a 1 y de 4 a 5 
49 H A B A N A 49. 
1977 J l , 1 
754 168-1M 
Acaban de l legar del R ío N a l ó n y N a r -
cea una g ran c a r t i d a de Truchas en aceite 
y vinagre, preparadas expresamente para 
esta casa, contando ademá . s con un v a r i a -
do sur t ido de conservas de todas clases. 
Se recomienda el sin r i v a l v ino úe me-
sa R io ja Afiejo, por su pureza y saber, se 
detal la á $4,24 g a r r a f ó n y 35 cts, botella, 
sin envase. 
Taberna de M a n í n , Obrapla 90, entre 
Bernaza y Vi l legas . 
C 2007 5t-5 5d-5 
Servicio de la Prensa Asociada 
D E A Y E R 
L A CUEISTIION D E NI-CARAÍGUA 
Washington, Julio 10. 
A y e r se hizo ver de una manera m á s 
clara aun de lo que era la actitud del 
gobierno mejicano, resipecto al presi-
dente Madriz, de Nicaragua, y las opi-
niones expresadas por el Presidente 
Ts.ft en las cuestiones de Centro A m é -
rica, a l publicarse oficialmente el tex-
to de l a correspondencia que ha media-
do entre el general Porfirio D í a z y Mr. 
Taft, sobre e&tos asuntos. 
Gen motivo de un telegrama circu-
lar que d ir ig ió el doctor Madriz á 1 as 
r e p ú b l i c a s centro-ameiicanas, protes-
tando de la conducta de los Estados 
Unidos en Nicaragua, el Presidente de 
M é j i c o indicaba en tono amistoso á 
Mr. Taf t que reconsiderara las instruc-
ciones de que se quejaba el doctor Ma-
driz, con objeto de que és te quedara 
en condiciones de poder realizar den-
tro de un plazo relativamente breve, 
la p a c i f i c a c i ó n de -su país . 
A'esas indicaciones del general Diaz 
r e s p o n d i ó Mr, Taft deplorando las 
oendiciones en que se encontraba Cen-
tro A m é r i c a y trasmitiendo copia de 
la respuesta que el Secretario de E s -
tado, Mr. Knox , daba al doctor Ma-
driz, en la que se expresa con clari-
dad l a p o l í t i c a seguida por los E s t a -
dos Unidos, de conformidad con los 
que prescriben las leyes internaciona-
les. 
L A E X P O R T A C I O N D E ORO 
Los altos funcionarios del departa-
mento del Tesoro creen que el movi-
miento de e x p o r t a c i ó n de oro inicia-
do en estos días , l l e g a r á á unos cua-
renta millones para Navidad, Duran-
te el ú l t i m o año fiscal, los Estados 
Unidos disminuyeron la existencia de 
oro en su erario por m á s de cincuenta 
millones, 
L A N A Y B G AOIO'N S ÜÍB M A R I N A 
Hamilton, Julio 10. 
E n la m a ñ a n a de hoy e n t r ó en este 
puerto el submarino de los Estados 
Unidos " S a l m ó n , " después de demos 
trar p r á c t i c a m e n t e que es posible la 
n a v e g a c i ó n submarina á larga distan-
cia. 
E l " S a l m ó n " sa l ió de Quincy, Mas-
sachussetts, á las dos de l a tarde del 
día 5 de Julio, y l l e g ó aqu í á las ocho 
de la m a ñ a n a de hoy. Recorr ió l a dis-
tancia de ochocientas millas con un 
promedio de velocidad de diez y seis 
nudos por hora. 
L a s condiciones marineras de la pe-
queña embarcac ión , se ha probado 
con esta notable traves ía , que son ad-
mirables, 
N U E V O R E C O R D D E A L T U R A 
Atlant ic City, Julio 10 
Mr. Wal t er Brookins, manejando 
un biplano Wright , ha alcanzado una 
altura que se calcula en seis mil piés . 
sobre el Océano, batiendo por un gran 
margen todos los records existentes 
en el mundo, hechos por m á q u i n a s 
má"? pesadas que el aire. 
L a c i fra exacta de la altura á que 
l l e g ó el citado aviador e'stán coríipro. 
bandola, de un modo exacto los inge-
nieros. 
El . extraordinario v i e lo de Broo-
kins fué presenciado por cien mil per-
sonas. 
U E h ' C A N C E D E L A A V I A C I O N 
Cante, B é l g i c a , Jul io 10. 
Danie l Kinet , el aviador belga, ha 
recibido graves lesiones a l rompérse l e 
el tunen de su aeroplano cuando se 
encontraba á una altura considera-
ble. Como se v ió á l a m á q u i n a de 
Kinet dar varias vueltas en el aire 
y luego descender como una piedra, 
sobre un campo de trigo, se c r e y ó 
que p e r e c e r í a i n s t a n t á n e a m e n t e , pe-
ro, afort-unadamente no h a sucedido 
así; aunque sus heridas son graves 
no tienen la importancia que se creyó , 
T R A I D O R A A L A P A T R I A 
Leipsic, Jul io 10. 
U n a mujer, A n n a Zaelemga, h a si-
do condenada á seis meses de cárcel , 
por h a b é r s e l e probado que hab ía en-
tregado secretos militares y navales 
de Alemania al gobierno f r a n c é s ; dos 
hombres que estaban acusados del 
mismo delito fueron sentenciados á 
cuatro a ñ o s de pr is ión el uno y á do3 
el otro. 
R E S U L T A D O S D E L 
iüONOURiCO D E A V I A C I O N 
Keims, Julio 10 
H a terminado la semana de avia-
c ión que ha tenido por teatro la gran 
l lanura de Betheny; este meeting ha 
sido notable por haberse establecido 
en él nueves records de e l evac ión , 
distancia y velocidad. 
E n la semana han triunfado en to-
da la l í n e a los monoplanos, que son 
los aue han h e c ü o todos los rpcords 
y han conquistado la mayor parte de 
los premies ofrecidos. 
A juicio de los peritos ,de todas 
las proezas en que los aviadores han 
tomado parte en los concursos, la m á s 
importante es el record hecho por 
L J U Í S Morane en el día de ayer, al 
alcanzar l a velocidad de 106 k i lóme-
tros por hora; creen ellos que á esta 
gran velocidad s e g u i r á n otras, muy 
pronto, de 180 y 200 y cuando se lle-
gue á ellas, los aeroplanos t e n d r á n 
poco que temer á las corrientes ae-
reas. 
E s o p i n i ó n de los peritos que y a es-
tamos p r ó x i m o s al d ía en que sea 
completamente seguro el v ia jar en 
aeroplano, con la misma velocidad 
que en un tren expreso. 
E l record de distancia y durac ión 
que t e n í a Laibouchere, ha sido batido 
en el d ía de hoy por Olieslagers, en 
un m a g n í f i c o vuelo de 393 k i l ó m e t r o s 
en 5 horas, 3 minutos y 5 segundos. 
A l descender Olieslegers le fué en-
tregado un telegrama de f e l i c i tac ión 
que le d i r ig ió el rey de los belgas, 
Morane ha batido dos veces en el 
día de hoy su propio record de los 5 
k i lómetros , h a c i é n d o l o s una vez en 2 
minutos, 53 segundos y la segunda en 
dos minutos 48 segiundos. 
E l mismo Morane se l l e v ó el pre-
mio de velocidad en los veinte k i ló -
metros recorr i éndo los en 12 minutos 
45 segnndos. 
Leblanc g a n ó el premio de vuelos á 
campo traviesa. 
E l premio de 50 k i l ó m e t r o s para 
oficiales, fué ganado por el teniente 
Tamermau, 
B A S E B A L L 
Nueva Y o r k Julio 10 
Resultados de los partidos que se 
efectuaron hoy: 
L i g a Nacional 
Cincinnatt i 0, Brooklyn 2, 
Chicago 9, Nueva Y o r k 10. 
Saint Louis 2, Boston 6. 
iSon las mejores aguas de tnpsa. Es-
t á n recomendadas como las m á s efica-
ces en las enfermedades del e s t ó m a g o , 
intest inos, h í g a d o , diabetes, v í a s u r i -
narias, respi ra tor ias y anemia. 
c. 2041 1-11 
D E H O Y 
L A A G I T A C I O N RELIGr lOíSA 
Madrid, Jul io 11. 
C o n t i n ú a muy v iva en toda E s p a ñ a 
la a g i t a c i ó n en pro y en contra de la 
po l í t i ca del gobierno respecto á las 
órdenes religiosas. 
A y e r se verificaron en esta Corte, 
Zaragoza, Tarragona y Toledo nume-
rosos meetings para apoyar el progra-
ma del s eñor Canalejas relativo á la 
cues t ión religiosa. 
E n Barcelona fué entregado ayer, 
al Gobernador Civi l , un documento 
firmado por veinte mil mujeres que 
doeiaran que apoyan incondicional-' 
mente las reformas que el gobierno se 
propone intreducir en el sistema reli-
gioso de E s p a ñ a . 
E n Granada, les partidarios de la 
nueva ley atacaron á los adversarios 
de la misma que se h a b í a n reunido 
para tomar algunos acuerdos de pro-
testa contra l a po l í t i ca anti-religiosa 
del gcbiemo, 
N U E V O ELMIB A-JADO R 
E l s eñor P é r e z Caballero ex-emba-
jador de Es-paña cerca del Quirinal , 
ha sido nombrado para d e s e m p e ñ a r 
igual cargo en París , en s u s t i t u c i ó n 
del s eñor L e ó n y Castillo. 
D E S C A R R I L A M I E N T O 
Albany, Julio 11, 
E l tren expreso de S a n L u i s á Chi -
cago, del ferrocari l "New Y o r k Cen-
tral , '' descarr i ló esta m a ñ a n a á nueve 
millaa al Norte de Hudson y se dice 
que han resultado cinco personas 
muertas y treinta heridas. 
H a salido y a p a r a el lugar del si-
niesrto un tren de auxil io con m é d i -
cos, c irujanos y enfermeros. 
V e n í a en el tren descarrilado un 
gran n ú m e r o de excursionistas que 
regresaban á sus hogares d e s p u é s de 
haber pasado vatios d ías de descanso 
fuera de Nueva Y o r k y otras grandes 
ciudades. 
S e ^ ú n dicen los que v e n í a n en el 
tren y resultaron ilesos, sa l tó de l a 
v í a un carro Pul lman y al caer en 
una zanja , arras tró á varios otros. 
U N F A L S I P I O A D O R 
D E C U A D R O S 
París , Julio 11. 
L e ha sido denegada al Conde 
Daulby de Gatigny su pe t i c ión de que 
se le ponga en l ibertad bajo fianza. 
E l Conde de Gatigny e s tá preso 
desde el mes de Abr i l , bajo la acusa-
c ión de haber vendido á la señora 
Paine, de Boston, como cuadros ori-
ginales unas copias de los mismos y 
falsificado las firmas de los pintores 
que h a b í a n de garantizar l a anteuti-
cidad de los cuadros. 
M U E R T E D E U N 
C E L E B R E A S T R O N O M O 
Pottsdan, Julio 11, 
H a fallecido aquí el cé l ebre astró-
nomo alemán. Johann Gottfried Galle, 
que fué el primero en vislumbrar el 
planeta Neptuno, cuya existencia fué 
adivinaba y su pos ic ión en el cielo, 
calculada por Leverrier . 
O T R O S I N I E S T R O F E R R O V I A R I O 
Aokabad, Rus ia , As ia túa , Jul io 11. 
Con motivo de haber descarrilado 
ayer un tren del ferrocarri l Trascas-
piano, resultaron diez y nueve perso-
nas muertas y treinta y una heridas. 
A C C I O N E S D E L O S » 
F E R R O C A R R I L E S U N I D 0 3 
Londres, Julio 11. \ 
L a s acciones comunes de los Ferro -
carriles Unidos de la Habana abrieron 
hoy á fSOi/a-
C O T I Z A C I O N E S D E L A Z U C A R I 
Los precios á que abrió hoy el mer-
cado azucarero son los siguientes: 
A z ú c a r e s centr í fugas , pol. 96, á 14s. 
6d. 
A z ú c a r mascabado, pol, 89, á 12s. 
4i/2d. 
A z ú c a r de remolacha de la pasada 
cosecha, 14s. 934d. 
V E N T A S D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Julio 11. 
E l s á b a d o se vendieron en la Bol-
sa de Valores de esta plaza 324,800 
bonos y acciones de las principales 
empresas que radican en los Estados 
Unidos. 
D E P R O Y U N C I A S 
S A N T A C L A R A 
(Por t e l é g r a f o ) 
Sagua la Grande, Julio 10, 
á las 8 y 55 p, m. 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana 
Hoy se ha constituido en Sagua la 
A s o c i a c i ó n de l a Prensa con entusias-
mo inusitado, De esta manera el pe-
riodismo en las Vi l las será un verdad 
dero bloque contra el cual nadaJ po-
drán los que con fines personales 
traten de separar con odios y renco-
res la solidaridad per iodís t i ca . Han 
salido presidente Francisco Rosales y 
Vice Pedro V a l d é s Fuentes, 
Rosales. 
J 
FIJOS COMO EL SOL 
M u r a l l a 37}^ A , a l ta 
Telefono 602, Telégrafo: Teodotniro 
Apartado G 8 « . 
" - — — I ~ i ~ ~ 3 
Y C R A T i 
Esta a l c a n c í a que no 
puede abrirse hasta que 
contenga u n peso en rea-
les. L a doy gra t i s con ca-
da s u s c r i p c i ó n a l "Verda -
dero A m m c i o " m a g a ^ í n 
escrito en i n g l é s y en es-
p a ñ o l , en i n t e r é s de todo 
el que tiene i n t e r e s e » . 
Cuesta $1,00 a l a ñ o . L*. 
M A C L E A N B E B R S , D i -
rector. A l t o s del Banco de Nova Scotia, 
Depar tamento 7 y 8. 
2044 alt , 3 t - l l 
PRIMER ANIVERSARIO 
del fallecimiento de la 
Señora Ai BeMii, yiia fle lorell 
E l mié rco les 13 de J u l i o de 1910 á las odio y media de la ma-
ñ a n a , en la Iglesia de Nuestra S e ñ o r a de la Merced, se c e l e b r a r á n 
honras f ú n e b r e s por sai eterno descanso. 
Su hermano, hermana y sobrinas, supl ican á las personas de 
su amistad se s i rvan a c o m p a ñ a r l o s en t an piadoso acto. 
7909 
Habana, J u l i o 11 de 1910, 
2 t - l l lm-13 
V I T A E s la med ic ina ideal para la c u r a c i ó n r á p i d a de I 
DIARIO D E L A MARINA.—Edici 65 de la tarde.—Julio 11 de 1910. 
EN "LA DOMIGILIOLV 
En el liermoso plantel de enseñanza 
" L a Dorr ic i l iar ia" se efectuó el día 7 
del actual una simpática fiesta, con 
niotivo la distribución de premios 
entre las oducandas que más se lian 
distinguido durante el anterior curso. 
La fiesta se sujetó al siguiente pro-
grama : 
Primera parte 
1. Mon Cheri, Vals. 
I I . Discurso de Saludo. 
I I I . Victoria, Marcha. 
I V "Morning Prayer, Canto en 
Inglés. 
Vi loves Offering. Vals. 
V I . Mi única Madre. Primer acto. 
A' 11. La Cinquantaine. 
V I I I . Mi única Madre, Segundo acto. 
Segunda parte 
T. La Hi j a del Regimiento, 
Marcha. 
I I . La Noche y el Día, Diálogo. 
[IT. Fausto, Fantasía . 
I V Cuba y la verdadera Instruc-
ción . 
V. Caballería Rusticana, Inter-
mezzo. 
V I . Los Niños Llorones. 
V I L Cbarge of the Hussars, 
Marcha. 
V I I I . Distribución de Premios. 
Entro los números que más aplausos 
merecieron fueron "Cuba y la verda-
dera instrucción," obrita admirable-
inente representada por Ana, Luisa 
Castaño, Mojorena y otras lindas mu-
chachitas. 
" E l día y la noche" hermoso diálo-
go por Pilar Lozano y Onelia Castro; 
"JNIi única madre," comedia en dos ac-
tos, muy sentimental y en la que toma-
ron importantísima parte las niñas 
Grac^ella Aenlle, Ascensión Núñez, 
Flor de María Sánchez, Mercedes 
Herreríi, Asunción Planas, y otras va-
rias alumnas, mereciendo todas gran-
des elogios por lo bien que representa-
ron; "IJOS niños llorones" que resultó 
jocosísimo y representado por monísi-
mas habijs. En f in , todos los números 
del programa se cumplieron á maravi-
lla. 
Una vez terminada la fiesta litera-
ria se repartieron los premios. E l pre-
mio de honor lo obtuvo la niña Eloísa 
líuanis. En el séptimo grado obtuvie-
ron los primeros premios Fidelia del 
Valle. Pilar Lozano, Rosa Mojorena, 
Ana Luisa. Castaño, Teresa Gastéis, 
María Luisa Calvo, Graciella Aenlle, 
Carmen Alonso, Teresa Díaz, Isabel 
Díaz, Aurelia García, y Ascensión Nú-
ñez. Quinto y sexto grados: Carmen 
Guerra, Olimpia González del Valle y 
Hortensia Bernabé. Tercero y cuarto 
grados: Silvia Sotolongo, Asunción 
Planas, y Elvira Valdés. Primero y se-
gundo grados: Armanda Rodríguez y 
Francisca Pérez; en la clase de pár-
vulos Mercedes Sánchez y Estrella 
González. A to!das ellas se les regalaron 
magníficas coronas y medallas de oro 
y plata. Los segundos premios fueron, 
en el primer grado: Mercedes Torre-
É>rosa, María Josefa Barona, Edelmira 
Cánter y Enriqueta Pueyo; quinto y 
sexto grados: Estrella Marina Sán-
chez, Rafaela García. Onelia Castro, 
Graciella Bolumero y Juana Arre-
chea: tercero y cuarto grados: Cari-
dad Yagüez y Marcedes Carbonell; 
primer y segundo grados: Justina 
Aranda y Laura Utrero; clase de pár-
vulos, ROSÍ Grau y Teresa Justiniani. 
Estas también fueron coronadas con 
coronas y obsequiadas con medallas y 
diplomas. 
De más está manifestar cuan br i -
llante y lucida quedó esta hermosa 
fiesta de la Domiciliaria; los elogios 
que se tributaron á las dignas profeso-
ras de este colegio y á sus aventajadas 
alumnas fueron muchos, y las atencio-
neis que gastaron con el numeroso pú-
blico no pudieron ser más atentas y. 
delicadas. 
En un magnífico y amplio salón es-
taban expuestos los meritísimos traba-
jos de las alumnas de dicho plantel. 
La parte musical estuvo á gran altura. 
Tienen estas niñas gran habilidad en la 
música; muchas sobresalieron pero en-
tre ellas son dignas de mención la 
aventajada alumna Luisa Arrechea, y 
las hermanas Aurelia y Rafaela Gar-
cía. 
Entre el selecto público que asistió 
á tan simpática fiesta, recordamos al 
Presidente de honor, Ramón Güell ; la 
Presidenta, Concepción Montalvo de 
Amblard; la Secretaria, Carlota de 
Haro viuda de Elizalde; los P. P. Sa-
turnino Ibáñez, Izurriaga, Romero, el 
párroco de Jesús del Monte, P. Me-
néndez. P. Bonet. y otros; también se 
encontraban allí la dignísima visitado-* 
ra de las Hijas de la Caridad, Sdr Qla-
ra; la tesorera del Colegio la Caridad, 
31. de Corrales, y otras nobles damas 
que no es posible recordar. Los traba-
ios quedarán expuestos hasta el día 15 
en un regio, salón, para todos aquellos 
que quieran visitar el Colegio. 
Cerró la fiesta con broche de oro el 
P. Director de la Merced Ramón Güell, 
en las exhortaciones que á las niñas hi-
zo respecto á las próximas vacaciones. 
Vítores sin cuento damos á las aven-
tajadas alumnas de este culto plan-
tel, á la solícita y distinguida directo-
ra Sor Carmen Charril. autora de es-
tas simpáticas fiestas comunes en " L a 
Domicil iaria" y felicitaciones miles á 
la nobilísima Superiora de este Colegio 
que tan dignamente ocupa este lugar. 
Heridos 
En el poblado de Macagua, barrio 
de Los Arabos, fué herido de grave-
dad el mestizo Juan Delgado. Han si-
do detenidos como presuntos autores 
Juan y Santiago Hime'ly, los cuailes 
fueron puestos á la disposición del 
Juzgado correspondiente 
— E l día 9 del 
* 'Amistad," térm 
herido grave el blanco Manuel Gutié-
rrez, siendo detenido el autor 
ja Bermeja; á Rodríguez, un cuchillo, 
una tarjeta para el general Montea-
gudo, la propiedad de dos bestias y 
rna carta para Francisco Ubeda; y á 
Valera un pito, un nombramiento de 
I I de Marzo del pasado año, de agen-
te especial de la Secretar ía de Gober-
nación, y una carta para Francisco 
Ubeda. 
Estos individuos fueron conducidos 
moche á esta ciudad, poniéndolos á 
actual en el central disposición del Juzgado competente, 
ino de Güines, fué Continuando la policía Secreta sus 
trabajos de investigación, el Subins-
pector Joaquín Hernández, cumplien-
do órdenes del Jefe señor Ugarte, pro-
E P í U l í l I í l cpdió {l la ^enchSn del blanco Vale-1 l i m y i i S . nano Picó y Rivas, natural de Matan-
Velada del Centro 
de Depeudieníes 
Anoche, como estaba anunciado, tu-
vo efecto la solemne velada del Cen-
tro de Dependientes, con motivo del 
reparto de premios á los alumnos de 
las clases de dicha asociación. 
•Comenzó magnífíeamente, cumplién-
dose el programa con números de mú-
sica y lectura de poesías por los alum-
nos y alumnas; y poco antes de pro-
ceder al reparto de premios el señor ! 
Mendoza Guerra pronunció un bello I 
discurso, muy literario y conceptuoso, j 
como él sabe hacerlo. E l señor Men- I 
doza Guerra habló en susti tución del | 
señor García Kohly, Secretario de 
Instrucción Pública, que debía, hacer-
lo y no pudo asistir por hallarse algo 
indispuesito. 
La nota brillante con que fué col-
mada la fiesta fué otro discurso de al-
tas miras patr iót icas pronunciado pior 
el do<ctor Alfredo Zayas, Vicepresi-
dente de la República. 
E l doctor Zayas hizo elocuentes elo-
gios de justicia á los Centros regiona-
les de Cuba por su labor meritoria de 
h.umianidad y enseñanza, que consti-
tuye un poderoso factor de cultura 
para el pueblo cubano. Formuló á 
grandes rasgos la historia de los pro-
gresos de la instrucción escolar en 
Cuba y halló frases magníficas y gran-
dilocuentes para nuestra raza y los 
pueblos que la forman, y especialmen-
te para las instit jeiones modernas de 
la República que con tanto celo pro-
curan el adelanto de este país. 
La •concurrencia al acto fué nume-
rosísima y brillaba en. ella muchas fa-
milias de la -culta sociedad habanera. 
Nuestra felicitación al Centro de 
Dependientes y á los alumnos y á los 
oradores que tomaron parte en tan 
hermosa fiesta. 
Ocupación de dinamita, armas y mu-
nioiones.—Sdete deteiñdos. 
La policía secreta, en combinación 
con la Gmardia Rural, acaban de 
arrestar á tres individuos de la raza 
de color, ocupando armas y documen-
tos, por tener noticias de que trata-
ban de levantarse en armas contra el 
gobierno constituido. 
De este movimiento revolucionario 
tuvo 'Con o cimiento el jefe de la poli-
cía seereta, señor Ugarte, cuyo hecho 
puso en conocimiento del Secretario 
de Gobernación, Sr. López Leiva, 
poniéndose de acuerdo para llevar á 
cabo la detención de los complicados 
en este movimiento. 
Para mejor prestar el servicio se 
unieron al general Monteiagudo, jefe 
de la Guardia Rural. 
Ya de acuerdo los citados funcio-
narios procedieron á dar el golpe. Co-
nocedores de que ayer tarde, en el 
t i en de pasajeros que sialió de la esta-
ción de Villanueva para Unión de Re-
yes habían embarcado en el Kincón, 
con dirección á Vieja Bermeja, los 
principales organizadores del movi-
-miento insurreccional en esta provin-
cia, que, según noticias, eran Pedro 
José del Castillo y Barranco, bla-nco, 
casado, natural de Bauta, de 35 años 
de edad, pailero y vecino de la calza-
da de Puentes Grandes número 105; 
Jorge Valera y Alzoaga, moreno, na-
tural de Yara, Oriente, de 48 años, 
casado, empleado y vecino de Luz 35, 
zas, de 34 años de edad, casado, 
empleado v vecino de Reina 80, 
quien se dice fué el que sacó ayer por 
.'a madrugada de la Escuela dé Medi-
cina, el baúl que fué embarcado para 
Vieja Bermeja y que guardaba en su 
cuarto, junto con una cajita con 58 
cartuchos de dinamita, el criado de 
aquel establecimiento Bartolo Medina 
y Martínez 
La policía practicó un registro en la 
habitación que en la Escuela de Medi-
cina, r^sid Í Medina Martínez, ocupan-
do tres paquetes que contenían 58 car-
tuchos de dinamita. 
Medina dijo ignorar el contenido de 
ios paquetes, pues se los había dado á 
guardar un tal Valeriano Picó. 
Por aparecer como el que facilitaba 
c inero y armas á los conspiradores, fué 
detenido anoche don Daninel Beutrón 
Neyra, del c,om€rci0 y vecino de la cal-
zada de Grdiano. 
Todos lós detenidas se hallaban hoy 
por .la mañfina en la oficina de la po-
licía Secreta, hasta tanto se determine 
tu situación por la Secretaría de Go-
bernación, 
Esta mañana se presentó en la ofici-
na de la Jefatura de Policía, ante el 
Subinspector señor Luis Menéndez. el 
moreno Vicente Blanco Río, vecino del 
Cerro, manifestando que á últimos del 
mes próximo pasado fué invitado por 
Valeriano Picó Rivas, para tomar 
parte en una conspiración contra el ac-
tual gobierno, á cuyo efecto le llevó 
una caja conteniendo parque del siste-
ma Colt, quedando después en fa-
cilitarle un rifle y cien cápsulas. 
Agregó Blanco, que al preguntarle 
y José Rodríguez y Mora, mestizo, • á picó con qué tedios contaban para 
natural de Camarones, ele 50 años de ja revolución, le contestó que Antonio 
edad, soltero y vecino del Vedado, gan Miguel era el todo. 
También se supo que por uno de los 
trenes de Villanueva se había embar-
cado un baúl dirigido á un tal A. 
Cruz, conteniendo armas y municio-
Ji-es para los conspinadores. 
Con estos antecedentes, el jefe de 
la Guardia Rural, general Monteagu-
do, eomisionó al sargento Betancourt 
Con eslíts manifestaciones dio por 
terminada la policía el acta, para dar 
cuenta, al Jazgado de instrucción de la 
sección segunda. 
Con notic'as la policía, que el joven 
Juan Manuel Alderete, comisionado 
por el detenido Picó, había comprado 
para proceder á la ocupación del baixl • un Remigtón al blanco Ju l ián Manto, 
vecino de Concordia número 28, proce-
dió á su arresto. 
Alderete fué puesto á disposición 




luos que se encuentran 
la Jefatura de la Policía 
i las once de la mañana, 
Bartolo Me-
tan pronto llegara á su destino, y al 
sargenito Morejón, del escuadrón K , 
regimiento' número 1, para que vesti-
do de paisano persiguiera y apresa-
ra á Castillo, Valera y Rodríguez. 
La detención de estos individuos se 
efectuó en Bejucal, con el auxilio del 
teniente Amelio Ortiz, del regimiento 
número 1, escuadrón J, destacado en i f'"on las siguientes: 
el castillo de Atares. Valeriano Picó Rivas 
Pract 
na de 
Castillo, i z capi_ 
00 • r - „ „ „ i 1 j \. \ v Juan Manuel Alderete. 
ore do, un papel escrito, donde se ha- I " ACJTTQTVA 
ce referen-cia á un movimiento revo-1 ASLblrs A l O 
lucionario, tan pronto como sea pues- i Anoche, encontrándose en el café 
to en libertad el general Acevedo, que "Bi lbao , " establecido en Carlos I I I 
guarda prisión en Pinar del Río, con- í esquina á Belascoaín, el ciudadano Ro- I 
denado por conspiración para la rebe- • gelio Oampo Hernández, en compañía 
lión; una carta suscrita por G. Aceve- j de su hermano Jul ián y dos individuos, 
do, con fecha 8 del actual, para el co- más, se presentó de improviso un indi-1 
ronel Pío Domínguez, y el conocimien- > viduo de la raza de color nombrado 
to del baúl que se despachó para Vie- Benito Galán López, quien le asestó 1 Trabajando ayer»por la mañana en 
e icado un registro en la perso- i fjnf M^tmez, Daniel Bentron Neyra, 
los detenidos se ocuparon: á ' f6d™ Jose Castl!Tl0 }'aWes. Jorge Va-
lo, 12 á sulas de revólver cal i - ¡ iei? ^Izagaray, José Rodríguez Mora 
dos puñaladas al Campo, hiriéndolo 
mortalmente. 
E l agresor emprendió la fuga, arro-
jando el cuchillo debajo de una mesa. 
Apesar de ser perseguido por va-
rios individuos que estaban en el café, 
y por loe compañeros del Campo, lo-
gró fugarse. 
E l herido fué recogido por la poli-
cía llevándolo al Centro de Socorro 
del Distrito, falleciendo durante el 
trayecto. De los informes practicados 
por la policía, se deduce que el crimen 
obedeció, á que Campos se había nega-
do á pagar á la herpiana política del 
agresor la suma de 32 pesos que se ha-
bía sacado en una rifa por medio del 
" J a i A l a i " , y que por esta causa Ro-
gelio y el esposo de la agraciada ha-
bían sostenido varios altercados. 
Según el policía Amado P. Rivas, 
hace días que Rogelio pasó por frente 
al domicilio de Galán, ealle de Peñal-
ver 113, donde tuvo un disgusto con 
la esposa de éste, llegando al extre-
mo que Campos le agredió con un ma-
chete, no alcanzándola por haber ce-
rrado ella da puerta. 
La policía ocupó en el café el cuchi-
llo que usó el asesino, cuya arma es-
taba doblada. 
E l Juez de Guardia, licenciado 
Martínez Escobar, en unión del escri-
bano señor Maestre, se personó en ei 
lugar del suceso y en el centro de so-
corros. 
E l cadáver fué remitido al Necroco 
mió y la policía procura la detención 
del criminal. 
PEDRADAS 
Anoche se promovió un gran escán-
dalo en la calle de San Ignacio entre 
Paula y San Isidro, á causa de que 
varios negros cubanos la emprendie-
ron á pedradas contra dos individuos 
extranjeros, resultando lesionado uno 
de estos, que resultó nombrarse Mi-
chael Cullera, de 50 años y sin domi-
cilio. 
Aparece como principal autor en la 
agresión y como autor de las heridas 
que sufre el Michael, un negro nom-
brado José Antonio Formoso (a) " V a -
leana.'' 
Este fué detenido y puesto á dispo-
sición del señor Juez de Guardia. 
ROBO 
Esta madrugada el sargento de po-
licía, señor Puente, de la séptima es-
tación, dio cuenta al Juzgado de 
guardia de haberse constituido en la 
casa Zanja 107. domicilio de doña 
Blanca García Rosas, donde se había 
cometido un robo. 
Manifiesta la García que poco an-
tes de las tres a. m., estando acostada, 
despertó al sentir ruido en la sala, 
viendo entonces' 'á un mestizo en man-
gas de camisa junto á su escaparate, 
por lo que dió voces de auxilio, lla-
mando á sus familiares. 
E l ladrón, al verse sorprendido, em-
prendió la camera hacia la calle, por 
donde desapareció. 
A l practicar la señora García un 
registro en él escaparate, notó la fal-
ta de un doblón y cuatro pesos 
plata. 
Parce que el ladrón penetró en la 
casa valiéndose de una llave falsa. 
LESIONADA 
La blanca Teresa Mendoza é Igle-
sias, de 36 años de edad, viuda y ve-
cina de Inquisidor 25, tuvo la desgra-
cia de caerse en su domicilio, fractu-
rándose el brazo derecho en r/u extre-
midad inferior, de pronóstico grave. 
E l hecho fué casual. 
' ACCIDENTE D E L TRABAJO 
la casa en construcción OTÍeilly nú-
mero 79 los obreros Generoso Hidalgo 
Valdés, pintor, vecino de San Rafael 
164 y Pedro Várela Mambert, de Zan-
ja 144, se rompierron las amarras de 
uno de los extremos del andamio en 
que estaban trabajando, por lo cual 
cayeron desde una altura de cuatro 
metros. 
Hidalgo y Várela sufrieron lesiones 
graves, pues el primero presentaba 
la fractura del brazo derecho y el úl-
timo contusiones en el abdomen y re-
giones glúteas. 
E l doctor Escandel que los asistió, 
calificó de pronóstico grave su estado. 
P o l i c í a d e l P u e r t o 
A l entrar en puerto hoy a las nue-
ve de la mañana el remolcador "Co-
meta," remolcando una chalana, al 
llegar frente al pescante del Morro, 
se cayó al agua el tripulante del mis-
mo Onofre Balaguer Mengual, sien-
do ex t ra ído por el pat rón del citado 
remoleador Antonio González. 
Dice Balaguer que al cojer un cu-
bo de agua resbaló cayendo al mar. 
1—Mfc» •tSfn — 
En el sorteo número 29 celebrado 
hoy, quedaron sobrantes en la Hacien-
da 12 billetes enteros y dos medios 
E l primer premio se vendió en 
SanctLSpíri tus, el segundo en Maria-
nao y el tercero en San Francisco de 
Paula. 
E l público que acudió á presenciar 
el sorteo era bastante numeroso. 
Presidió el acto el Director General 
de Lotería, doctor Alonso Castañeda, 
E l canto de los números premiados, 
muy mal. 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
CASAS DE CAMBIO 
Habana, 11 Julio de 1910. 
A las t i da la m a ñ a n a 
Plata esnañola , 97% á 98 V. 
Calderilla (en oro; 07 a 9S 
Oro americano con-
tra oro español... 109% á 109% P. 
Oro americano con-
tra plata española 11 P. 
Centenes á 5.38 en plata 
Td. en cantidades... á 5.39 en plata 
Luises á 4.28 en plata 
Id. en cantidades... á 4.39 en plata 
El peso americano 
en pla^a española 1.11 "V, 
SOGIEDAD DE AHOBBOS' 
OBREROS DE "ÍL Ü P M A H r 
Sociedad A n ó n i m a . 
De orden del s e ñ o r Presidente, en c u m -
p l imien to de lo que dispone el a r t í c u l o ' 25 
de los Esta tutos , se convoca á, los s e ñ o -
res accionistas para la Jun ta General o r -
d inar ia que t e n d r á lugrar el d í a 13 del co-
r r ien te mes, m i é r c o l e s , á, las 8 de la no-
che, en el local de la. S e c r e t a r í a , I n f a n -
ta n ú m . 83, altos, y en la cual se t r a t a r á , 
de la s iguiente 
O R D E N D E L D I A : 
1. — L e c t u r a del acta anter ior . 
2. —Balance semestral. 
3. — In fo rme de la D i r ec t i va sobre el d i -
videndo. 
4. —Asuntos generales. 
Habana, Ju l io 11 de 1910. 
E l Secretario. 
Justo G A R C I A . 
7923 3 - t - l l 
REPUBLICA DE CUBA 
S O R T E O N U M . 2 9 
DEL DÍA i I DE JULIO DE 1910 
L I S T A de los i i ú m e r o s p r e -
m i a d o s , t o m a d a a l o í d o p a r a 
e l D I A R I O I > E L A M A K I N A . 
P R E M I O S M A Y O R E S 
21,987 
17,312 - . 
• • • $ 1 
• • • • 
10,000 
6 9 3 $ 8 0 0 
3 , 3 1 9 8 0 O 
6 , 6 2 0 „ 8 0 O 
9 , 9 1 9 ,, 8 0 0 
1 2 , 7 3 6 |... 8 0 0 
1 4 , 7 8 6 8 0 0 
1 4 , 9 8 6 ,, 8 0 0 
18 ,071 „ 8 0 O 
1 9 , 2 7 4 8 0 0 
2 1 , 9 8 9 ,, 8 0 O 
A P R O X I M A C I O N E S 
9 aproximaciones de $600, á la de-
cena del primer premio. 
I>el núm. 22,643 al núm. 23,650 
90 aproximaciones de $200 al res-
0̂ de la centena del primer premio. 
*>el núm. 22,501 al núm. 22,540 






























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































D I A K I O DE L A MAEINA.—Edición de la tarde.—-Jnlio 11 de 1910* 
Ayer. 
Un dominan animadísimo. 
Iva playa ' '^ Marianao, con la mati-
Siée del Casino Español y las regatas 
del Yarhf Club, se llevo un florido 
contingente de la sociedad habanera. 
En la glorieta, radiante de luz y de 
alegría, admirábanse figuritas encan-
tador;^. 
Haré mención, entre otras, de María 
Yázque? Arias. María Teresa Alvarez 
Builla. Maricúsa Freiré. Isabel Seiglie, 
Kosita Vázquez Arias, Cari .Mora, 
Martirio Fernández y las dos bellas 
bermaniías Centurión, Anais é Inés, 
siempre tan celebradas. 
Rosita Rodríguez Feo, una de las 
témpora-distas de la playa, estaba gra-
ciosísima. 
Y. completando la relación. Carme-
la O'Rcilíy. Ofelia Giraud, Ana Ma-
ría Perdomo. Amalia Díaz Mu.iica, 
Amada Hernández, Herminia Vig-
nier, Elena Montalvo, Cándida Árteta, 
Esther Carbonell, Andreita González, 
Ofelia Lago, María Arrojo, Balbina 
Viar. Teté Carbonell. Conchita Martí-
nez, Leopoldina Alvarez. Conchita 
Granda. Gloria í ' iquer . Fredesvinda 
Hernández. Hortensia Amstegui, Geor-
pna Hiraldcz, Amelia Alvarez. María 
Valls. Sarita Cachurro, Terina Siberio, 
Madelina Lima, Cheche Hernández, 
Natalia Santamaría, Hortensia Hi ra l -
dcz. L o l i t i Aróstegui. Pilar Díaz Mu-
jica. Martina Guevara. Angélica L i -
Ifcui y la gentil y muy graciosa Minina 
Gobel. 
Torroella. con su orquesta de cuer-
das, llenó á maravilla un programa 
donde al temaban valses, two st&ps y 
danzones. 
Entre estos últimos, el de La Yiuda 
Alegre, hoy de moda. 
A las seis retornaba á Villanueva la 
concurrencia bajo la alegría con que 
se vuelve siempre de una fiesta donde 
todo ha sido agrado, todo satisfacción 
y todo p1acer. 
No. podía haber inaugurado el Casi-
no Español, de modo más feliz, las ma-
tinées de este verano. 
Un triunfo completo. 
Las matinées teatrales, todas, por 
igual, veíanse muy animadas y muy 
favopecjda.s. 
ÉstuV'é en Albisü. 
Lucid preciosa la sala del popular 
coliseo, confortable como ninguna otra 
con sus múltiples y potentes abanicos 
( léctriecs, instalados desde ia anterior 
semana. 
Allí, en ún grillé de platea, resaltaba 
la Fina silueta de Loló Gobel. 
Muy elegante! _ 
La ciudad, como siempre, en las no-
ches de los domingos, ofrecía un aspec-
to de gran animación. 
Llenos todos los teatros, los paseos 
muy concurridos y el Malecón hecho 
una gloria 
No se podía dar un paso. 
Toda-tK|uella explanada, al pie de la 
glorieta de la música, aparecía colma-
da de público y frente á Miramar, en 
triple y apretada fila, veíanse los co-
ches y automóviles con familias conoci-
das. 
Yo venía de Dos Hermanos cuando 
pasé por el Malecón. 
Y venía de una comida que presidió, 
animándola con ios encantos de su 
charla deliciosa, la gentil y celebradí-
eima Esperanza Iris. 
Me hablaba la artista, desde la te-
rraÁse del antiguo restaurant, de lo 
pintoresco del lugar. 
Nada más agradable. 
Hoy Dos Hermanos, eon su nuevo 
dueño, tan entendido y tan amable co-
mo Miguel Fernández Villar , está lla-
mado á recobrar el auge y popularidad 
de sus mejores tiempos. 
Aquella terraza, bordeada de plan-
tas y bañada por la brisa marítima, es 
una delicia durante estas cálidas no-
ches. 
Esperanza Iris habla con entusiasmo 
de su función de gracia, que será el 
viernes próximo, festividad de San 
Enrique, al cumplirse el número cien 
de las representaciones de La Viuda 
Alegre. 
Prepárase á estrenar esa noche tres 
toilettes de alta elegancia. 
Habrá una sorpresa. . . 
Y habrá, ademáis, regalos de flores 
para las damas y de postales para to-
dos los concurrentes. 
Postales une ostentarán el retrato de 
la beneficiada. 
Será un acontecimiento, á no dudar-
lo, el beneficio de la artista sin par, 
la siempre aplaudida Esperanza I r i s . 
Hay más de ayer. 
No es otra cosa que la velada con 
que solemnizó la Asociación.de Depen-
ckentes el reparto de premios á los 
alumnos de sus Secciones de Filarmo-
nía é Instrucción. 
Resultó una gran fiesta. 
Y ya, por último, el baile de la 
I'rión, ViUalbcsa en los salones del 
Centro Gallego. 
, Muv lucido v muv animado. 
Correo de bodas. 
Como preliminar indispensable de 
sus esponsales, tuvo^ efecto el sábado, 
en la sacristía de la parroquia de Mon-
serrate, la interesante ceremonia de 
" l a toma de dichos" del querido amigo 
Miguel Angel Mendoza y su bella pro-
metida, Euielina Vivó. 
Actuaron como testigos el señor En-
rique Fr i to t y un compañero queridí-
simo, el señor Lucio Solís. jefe de re-
dacción del DIARIO DE LA MARINA. 
No se hará esperar la boda. 
Es tá concertada para el veintiocho 
del corriente en el aristocrático templo 
de la Merced. 
De ur. momento á otro empezarán á 
repartirse las invitaciones. 
De viaje. 
Sale esta tarde para los Estados Uní-
aos, en compañía de su distinguida fa-
milia, el ductor Gonzalo Aróstegui. 
Va á reunirse en Nueva York el re-
putado facultativo con su hijo, el sim-
pático Gonzaiito, quien fué víctima de 
•un ataque de apendicitis apenas llegó 
ü aquella ciudad. 
Lleven el querido doctor Aróstegui 
y todos los suyos un viaje feliz. 
Eetour. 
De vuelta de San Francisco de Pau-
la, donde ha pasado una temporada 
atendiendo al restablecimiento de su 
salud, encuéntrase nuevamente en su 
casa de la calle de Concordia el doctor 
Pedro Albarrán. 
Llegó el sábado acompañado de su 
distinguida familia. 
Noticia que me apresuro á hacer 
pública para conocimiento de sus nu-




Bodas de una cubana. 
Se trata de la señorita Cecilia Gar-
cía Barbón, que acaba de contraer ma-
trimonio en Barcelona con don Fer-
nando Alvarez de la Campa, coman-
dante de Estado Mayor. 
La señorita García Barbón reside, 
desde que salió de Cuba, en aquella 
ciudad. ; 
Un periódico local, donde encuentro 
la grata nueva, escribe lo siguiente: 
" L a boda se celebró en familia, ha-
biendo sido testigos, por parte de 
la novia, don Jul ián del Val , distin-
guido / opulento cubano, que tam-
bién reside hace mucho tiempo en esta 
capital, y el reputado banquero astu-
riano y hombre de negocios, don Fran-
cisco Rodríguez Maribona, 3̂  por parte 
del novio el ilustrado comandante de 
Estado Mayor, don José Pelegrí y Fu-
xellas, en representación de don Ber-
nardo Alvarez Galán, tío del contra-
yente y filántropo asturiano, y el bi-
zarro coronel del regimiento infantería 
de Alcántara, don Francisco Sán-
chez Manj'm del Busto, en la del co-
nocido fabricante de Galicia don Ja-
vier López Bandujo. 
La novia vestía elegantísimo traje 
de raso blanco, con encajes, que real-
zaban su natural belleza. 
Terminada la religiosa ceremonia, 
cuantos concurrieron á ella fueron ob-
sequiados en casa de la desposada con 
una espléndida comida, esmeradamente 
servida por Pince." 
Réstame ya solo añadir que los jó-
venes desposados deben encontrarse á 
esta fecha en una excursión por el 
norte de fespaña. 
Seguro es que visitarán en Marq ¡li-
na la casa solariega de los Barbón. 
Y desipuéí. para complemento de su 
viaje de novios, esperarán en alguna 
playa francesa la llegada del otoño pa-
ra regresar á Barcelona, 
Agramonte. 
M i excedente amigo, el veterano 
maestro, ha desistido de su anunciado 
viaje para dedicar la tregua del vera-
no á trabajos musicales relacicnatíos 
con la Sociedad Chamxina-d-e. 
Institución ésta que tanto debe al 
saber y experiencia de su meritís:.mo 
director. 
En el próximo Septiembre reanuda-
rá sus c'.ases el profesor Agramonte. 
Una felicitación ahora. 
Es para un joven estudioso é inteli-
gente, para el señor Ramón A. Mendo-
za, hermano de Miguel Angel, que el 
jueves de la anterior semana obtuvo en 
la Escuela de Medicina, con la más al-
ta calificación, el grado de Doctor en 
Cirugía Dental. 
Formaban el tribunal los doctores 
Pedro Calvo, Cirilo A. Yar in i y Ar-
mando Córdova. 
E l señor Ramón A. Mendoza, que 
antes de este título poseía ya el de 
Doctor en F'eclagogía. sigue ahora, con 
íTran aprovechamiento, la carrera de 
Medicina. 
En tolo demuestra su decidido, in-
nuebrantable amor á los estudios, pu-
diendo cita ¡se, bajo este aspecto, como 
un verda íerc ejemplo. 
De arte.; 
Se abrirán en la noche del jueves 
próximo los salones del Conservatorio 
de Peyrellade para una fiesta artísti-
ca en la que tomarán parte sus alum-
nos más aventajados. 
E l programa, que tengo á la Vista, 
es una sucesión de números selectos é 
interesantes 
Agradecido á la invitación. 
Dos palabras, antes de concluir, pa-
ra saludar al señor Nicolás Rivero á su 
paso por la Habana en las breves, horas, 
que ha robado á su temporada de Ma-
círuga. 
Aquí hemos tenido, desde el sábado, 
á nuestro director queridísimo. 
Hablando de Madruga y de su ac-
tual temporada, más favorecida que en 
año alguno, referíanos las emociones 
de los huéspedes del nuevo hotel. Las 
Delicias del Copey. 
Una excursión que realizaron el sá-
bado á los alrededores, almorzando en 
pleno campo y al aire libre, brindó á 
iodos momentos de alegría completa. 
Esta tarde retornará á Madruga el 
señor Rivero para seguir tomando las 
aguas de aquel delicioso lugar. 
Felicidades! 
ENRIQUE F O N T A N I L L S . 
IMPRESIONES TEATRAL 
D O M I N G U E R A S 
Da gusto recorrer los teatros en do-
mingo y observar la animación que 
hay en toaos ellos, y eso que el públi-
co no es exclusivamente dominguero 
como antes, puesto que suele concurrir 
á los espectáculos en otros días de la 
semana. 
Xo se cabía anoche en el "Nacio-
n a l : " verdad es que el espectáculo re-
sulta atrayente y barato y los llenos 
suelen ser el pan de Saladrigas de ca-
da día. 
En "Payre t " la policía tuvo que 
impedir que entrarán más espectado-
res á la segunda tanda. Capella y Ro-
dríguez Arango cuidan el cartel y pa-
ra ellos la semana entera se compone 
de domingos. 
La Viuda Alegre, por la tarde y por 
la noche, proporcionó dos entradones á 
" A l b i s u , " como si fueran las prime-
ras representaciones y no la 97 y la 98. 
¡ Obra afortunada! 
Rosas tuvo que trasladarse del teatro 
chico del Politeama al grande, en vir-
tud de ser enorme la concurrencia que 
asistió á la función nocturna. 
"Actualidades" se vio favorecidísi-
mo, tarde y noche, por la novedad de 
sus números y sus películas, sin contar 
con que la orquesta de Vicentico Lanz 
hace prodigios y es digna de oírse. 
" M a r t í , " de bote en bote con su 
aplaudido é insustituible quinteto 
" Japonesita." 
Todos los empresarios hicieron tina 
buena zafra ayer domingo. Ganaron 
ellos v ganó la ciudad en movimiento y 
alegría. 
, ~— wiinrri" Mijwniw 
Alberto Garrido.— 
E l célebre- y aplaudido "neg r i t o " 
de Mart í está dando los últimos to-
ques al programa de la función que 
en su honor se anuncia para el día 14 
del corriente. 
VA tenor J. Andreu cantará trozos 
de ópera; Vadera reci tará un gracio-
so monólogo "Escuela de cojos," imi-
tando 30 tipos distintos; López Ruiz y 
suls huestes l levarán á escena una 
obrita de Vi ta l Aza; La "Japonesi-
t a " estrenará un entremés, y la linda 
Lol i ta Riciarte, ídolo de Martí , cerra-
rá la velada con una jota aragonesa, 
que baila y canta con gracia inimita-
ble. Alberto Garrido también ofrece 
dar una agradable sorpresa á sus ad-
mimdiores. 
E l éxito de la función está asegu-
rado. 
Nacional.— 
En lugar de Las de übeda, que 
anuncian los programas para la pri-
mera tanda de esta noche, se pondrá 
en escena la graciosa comedia M i mis-
ma, cara. 
A segunda hora", en beneficio del pú-
blico, sección doble con Las sorpresas 
drl Divorcio, sin variación en los pre-
cios, 
- Prepáranse nuevos é importantes 
estrenos para, esta semana. Todas las 
neches se llena el "Nacional" de fa-
milias distinguidas y eso se debe á la 
finura y moralidad del espectáculo. 
Payr©t.— 
Otra reprisc para esta noche: la de 
la preciosa zaruela E l Barbero de Se-
villa, en la que tomarán parte las tres 
primeras tiples. 
A primera hora, E l Pollo Tejada, y 
para fin de fiesta La Madre del Corde-
ro. 
Se ensaya una zarzuela con libro de 
Jacinto Benavente, titulada La her-
mana Piedad: el papel de la protago-
nista estará á cargo de la hermosa t i -
ple María Luisa Villegas. Después de 
ese estreno, i rá el de Los Hijos del 
Obispo. 
Adelantan los preparativos para la 
reprisse de Miss HeU/ett: la orquesta 
será considerablemente reforzada y 
l lamarán la atención el decorado y el 
atrezzo. 
Albisu.—• 
La representación número 99 de La 
Viuda Alegre se efectuará esta noche 
en el teatro " A l b i s u " . Es decir que es-
tamos en vísperas del centenario de 
la famosa opereta, que tendrá lugar el 
viernes, á beneficio de Esperanza Iris, 
la gentil creadora de Ana de Glavirts. 
Pronto, La Traviata, por Aida Gonza-
ga. 
Gutiérrez no descansa, preparando 
la nueva opereta La Divorciada, cuyo 
estreno será un acontecimiento. 
Mar t í .— 
• La novedad de la noche es la reprise 
del gracioso entremés Pelimdas al Na-
tural, obra en la cual obtiene un gran 
tr iunfo la ideal tiplecita Carmita de 
la Maza, la "estrel l i ta" del quinteto. 
Va á> segunda hora. 
La primera y la tercera tanda se 
cubren con E l Capitán Cencerro y 
Consecuencias del Cianógeno. 
Dos obras á cual más divertidas. 
La empresa anuncia para hoy el es-
treno de cuatro magníficas películas 
acabadas de recibir de ia famosa casa 
de Pathé . 
Actualidades.—• 
Una reforma introducen desde hoy 
Santos y Artigas y es que las películas 
serán habladas por un excelente cua-
dro de "parlantes", como en los pr i -
meros tiempos de este teatrico. 
Otra novedad—esta desagradable—-
es que ha terminado el contrato de la 
bella Aigel, por encontrarse mal de la 
garganta la celebrada ooupletista. De-
seárnosle rápidaN y total curación á la 
hermosa artista. 
Esta noche se despide del público la 
pintora Elisabeth Harald y el violinis-
ta Tomás Kerr. 
Programa lleno de atractivos el de 
esta noche en las cuatro tandas. 
Poli.—Variedades,— 
Gana de día en día en el favor del 
público el ameno espectáculo que pre-
senta Rosas: las graciosas niñas Vei-
tia en sus arriesgados ejercicios de fu-
nambulismo conquistan muchos aplau-
sos. 
Las películas que proyecta Rosas 
son de palpitante actualidad, las más 
claras y fijas que pueden verse. 
Esta noche se llenará el teatro "Va -
riedades", donde no se deja sentir el 
calor. 
Alhaimbra.— 
E l cartel de Alhambra trae hoy una 
novedad, • 
Es ésta la reprise de la preciosa zar-
zuela en un a<ofco y tres cuadros de 
Joaquín Robreño y música del reputa-
do maestro Manuel Mauri, titulada La 
Muñeca de Resorte. 
Protagonista: la graciosa tiple Blan-
quita Vázquez, 
En la segunda tanda i rá La Reaper-
tura de Alhamhra, que sigue dando 
llenos y la tercera tanda se cubre con 
Los Apuros de Pepón. 
Tres obras que darán tres llenos. 
Pronto se estrenará La Comparsa 
de la Bulla, zarzuela de Miguel de 
Luis, M. Mas y música de M. Mauri. 
CUERPO DE BOMBERO! 
D E L A H A B A N A 
S E C R E T A R I A 
Se convoca por esto medio A cuanta 
quieran hacer proposiciones para el sumí* 
nis t ro de M A L O J A para el ganado de 
Cuerpo, á fln de que se presenten con est« 
pliegos á las 10 A. M . del dfa 11 dol actun? 
en la E s t a c i ó n Central , Corrales y Zuluet 
pudiendo enterarse de las condicionen 
A R T I S T A S T E A T R A L E S 
Se acaban de rec ib i r de M i l á n mal las de 
cuerpo entera de seda, h i lo y a l g o d ó n , ma-
llas de a rmar y p in turas . Precios rebaja-
dos. M u r a l l a 48, M . Alonso. 
7857 4-9 
í)r. li. 
MTatamfenio especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas . —Curación rápida.—Con-
sultas de 12 á 3. — Telé fono 854. 
LUZ NUMERO 40 
1905 J l . 1 
A Z A F R A N " E L I R I S " 
:¡QÜE R I C O ES!! 
Su pureza, g a r a n t í a , color, a roma y sa-
bor . . , no t ienen r i v a l . , . 
De ven ta en todas las bodegas de pres-
t i g io . Los paquetes son de 1, 2, o y 10 cen-
tavos con la marca " E l I r i s . " D e p ó s i t o : 
Mercaderes n ú m . 23, Correo, Apar t ado 
1405. A , Agu l ló , 
7647 26-5 J l . 
INYECCION "VENUS " 
Puramente vegetal 
D E L DOCTOR R D, L O R I E 
K l resaedio más rápido y seguro en la 
curación de la gonorrea, blenorragia, florea 
blancas y de toda clase de flujos por anti-
guos que sean. 
De venta en todas las l irmacias . 
Depós i to principal: Farmac ia ¡¿anta Rusa. 
Berimsa 4. 
1958 J l . 1 
D " P e r d o m o 
V í a s u r inar ias . Estrechez de l a or ina . 
V e n é r e o , Hidrocele , SIflIes t r a tada por i n -
yecciones s in dolor. T e l é f o n o 287, De 12 
á 3. J e s ú s M a r í a n ú m e r o 33, 
7592 26-1 J l . 
puaienao e n i c r i j . ! t u - itis coucuctones H 
que deban .sujetar dichas ofertas, eft iSs 
propia E s t a c i ó n , cu cualquier d ía hábil u 
8 á 11 A. M . y de 12 á 2 P. M . ' a' 
Habana, Ju l io 6 de 1910. 
JesÚ3 María Barraqué, 
Secretario Contador. 
S-8 C 2024 al t . 
CAMISAS BUENAS , 
A precios razonables on " E l Pasaje," Zy, 
lueta 32, entre Teniente Rey y Obrapla. 
1912 J l . 1 
D r . E . L . C r a b b 
Cirujano - Dentista 
Obispo 75, altos. Consultas de 9 á H ^ 
de 2 á 5. 7520 26-3^1, 
ANDRES AMGÜLO E HIJO 
Abogados. 
A. A N G U L O 
Notario,—Amargura 79 






E! doctor Virgi l io Zayas Bazán 
participa á sus clientes y amigos qug 
•durante su ausencia de la Habana 
quedará al cuidado de sus pacientes 
doctor E. L . Crabb, en su gabinete 
dental Obispo 75 (altos.) 
7521 26-2 
CATEDRATICO DK Z-iA tjmVJBJRSIDAO 
mmn mu Y OÍDIS 
Í Í E P T U N O 103 DE 12 á 2, todos 
los días excepto los domingos. Con-
sultas y operaciones en el Hospital 
Mercedes lunes, miércoles y viernes á 
las 7 de la mañua. 
1910 Jl . 1 
WAS 
FRANCESES 
para niñas, en pie-
les de charol, gla-
cé, lona blanca y 
color oscuro :: :: 
c o n m e d i o t a c ó n , 
p a r a n i ñ a s , p r e c i o -
sos e s t i l o s , l l o r í n a s 
e x l u s i v a s d e e s t a 
c a s a 
O B I S P O Y S A N 
TELEFONOS 3327 Y 1710 A 





LA LIQUIDACION de las actuales existencias que, para cam 
















1944 Sí. X ^ 
FORMARA EPOCA E N L A HISTORIA DE LAS LIQUIDACIONES La Haba-
na entera está desfilando por esta gran tienda, aprovechándose de este CASO EX-
CEPCIONAL que permite á las familias surtirse de 
R O P A Y S E D E R I A 
POR L A MITAD DE PEECIO 
E S T O E S UNA V E R D A D C O M P R O B A B L E 
LIQUIDACION E U 90 DIAS DE 200,000 PESOS DE ROPA Y SEDERIA 
E N L A G R A N T I E N D A 
L E PRINTEMPS, OBISPO Y C0MP0STELA 
Mandamos muestras de nuestras telas á todas las personas que del interior de la Isla nos las pi-
dan, pero les suplicamos que nos expliquen bien lo que desean, á fin de poder servirlas con acierto. 
H I E L de VACA 
ESPECIAL DE 
t i PLANTÉ. 
Blanquea i) 
Conserva el Cutís 
DE VENTA EN T O M S LAS SEDERIAS 
ANUHCIOS TRUJltLO MMtiH. 
USENSE LOS AFAMADOS POLVOS DE 
C 2001 
' L A CONSTANCIA' 
alt . 13-S 
S I G U E l i q u i d a n d o t o d a s s u s 
t c n c i a s á L A M I T A D y A U N 
N O S d e s u v a l o r e f e c t i v o . 
A P R O V E C H A R S E ! ! 
U j O'REILLY 73. TELEFONO 535 
c 2035 
